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Introdução parte I


O ser humano, sempre está correndo atrás do dinheiro, tal qual aquele desenho em que é amarrado uma vara no pescoço do burro com uma cenoura na ponta; e ele está sempre caminhando para comê-la.


Assim passam-se anos e anos e os homens nunca conseguem  conquistar seu ideais.

No Antigo Testamento, Deus dá a Moisés as regras para que o povo pudesse ser próspero e feliz através de estatutos, juízos e mandamentos, próprios para a época e circunstancias em que vivia o povo; após a vinda do Messias o Cristo, tudo mudou, sem porém, alterar a base dos mandamentos e leis; Jesus Cristo, nos deu a essência da vida em abundância; sendo a regra mais simples que pudesse ser passada aos homens, que é o Amor para com Deus e para com o próximo; o que abrange todas as leis e prescrições  da palavra de Deus.


Hoje muitos estão fracassados, e choram pelos cantos; não entendem porque Deus não os escuta; o motivo é porque não aceitaram o Filho de Deus, dando as costa para os seus ensinamentos, e até mesmo buscaram outros deuses e deusas enrustidos em imagens de gesso, barro, plástico e outros materiais; contaminaram-se com as imundícies do mundo, e agora ainda com as vestes sujas de sangue inocente, clamam a Deus para resolver seus problemas; não sabem que antes precisam se lavar no sangue do cordeiro; com arrependimento e conversão; aceitando a vinda do Senhor Jesus Cristo para os livrar dos pecados e os libertar; curando de todas as enfermidades e opressões.
Capítulo 1

Para que prosperes

em tudo quanto fizeres e por onde quer que fores

Deus transmitiu as leis a Moisés:  (Êxodo 20.18)

Todo o povo presenciou os trovões, e os relâmpagos, e o clangor da trombeta, e o monte fumegante; e o povo, observando, se estremeceu e ficou de longe.

Disseram a Moisés: Fala-nos tu, e te ouviremos; porém não fale Deus conosco, para que não morramos.

Respondeu Moisés ao povo: Não temais; Deus veio para vos provar e para que o seu temor esteja diante de vós, a fim de que não pequeis.

O povo estava de longe, em pé; Moisés, porém, se chegou à nuvem escura onde Deus estava.

Então,  disse o Senhor a Moisés: Assim dirás aos filhos  de Israel. Passando a lei. (Êxodo de 20 até 40).


Hoje, quando falamos nas leis de Deus, a única coisa que vem à nossa mente são os dez mandamentos, mas não é só dos dez mandamentos que temos de cuidar e sim de tantos outros que são acrescidos, tais como: preceitos, estatutos, juízos e testemunhos. É preciso entender que estamos sob a nova lei, a que Jesus Cristo nos concedeu, que é o amor, o qual abrange todas as demais leis; é claro que Jesus Cristo, eliminou todos os sacrifícios que estavam no antigo testamento, pois ele, o próprio Jesus Cristo, se fez sacrifício por nós; mas não podemos esquecer o restante. Muitas leis de Moisés eram necessárias para a época, sendo utilizada como leis equivalente às leis civis que temos hoje nos governos. Porém se faz necessário o entendimento das leis do antigo testamento, para usá-la com sabedoria nos dias de hoje; leis estas que se referem à justiça e ao amor, as quais devemos meditar para que possamos ser abençoados pelo Criador de todas as coisas e por seu Filho Jesus Cristo. Assim, o que teremos daqui para frente, já é uma seleta do que nos compete respeitar. Deus nos pede para meditar sobre:  

1. preceitos - PROCEDIMENTOS, Regra de proceder; norma, Ensinamento, doutrina. Ordem, determinação, prescrição;

2. estatutos – REGULAMENTOS, Lei, constituição, ordenação, regra, regulamento,  Conjunto de leis, de regras,

3. mandamentos - MANDAMENTOS,  mandado,  Prescrição, preceito, regra,  

4. juízos - JULGAMENTOS, ato de julgar, julgamento,  Conceito, parecer, opinião,  ponderação;

5. testemunhos -  DEPOIMENTO ; depoimento, prova, testemunha,  Indício, vestígio. 

Para que possamos ter uma idéia a respeito das leis do Senhor,  podemos ter como exemplo uma parte da história de Salomão: 

1 Reis 2.1 Davi dá instruções a Salomão e morre:

Aproximando-se os dias da morte de Davi, deu ele ordens a Salomão, seu filho, dizendo:

Eu vou para o caminho de todos os mortais. Coragem, pois, e sê homem!

Guarda os preceitos do Senhor, teu Deus, para andares nos seus caminhos, para guardares os seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e os seus testemunhos, como está escrito na lei de Moisés, para que prosperes em tudo quanto fizeres e por onde quer que fores; para que o Senhor confirme a palavra que falou a mim dizendo: Se teus filhos guardarem o seu caminho, para andarem perante a minha face fielmente, de todo o seu coração e de toda a sua alma, nunca te faltará sucessor ao trono de Israel...


1 Reis 3.3-5. Em Gibeom, apareceu o SENHOR a Salomão, de noite, em sonhos. Disse-lhe Deus: Pede-me o que queres que eu te dê 


Respondeu Salomão: Dá, pois, ao teu servo coração compreensivo para julgar a teu povo, para que prudentemente discirna entre o bem e o mal; pois quem poderia julgar a este grande povo?         


Disse Deus: Já que pediste esta cousa e não pediste longevidade, nem riquezas, nem a morte de teus inimigos; mas pediste entendimento, para discernires o que é justo: eis que faço segundo as tuas palavras; dou-te coração sábio e inteligente, de maneira que antes de ti não houve teu igual, nem depois de ti haverá. 


Também até o que não pediste eu te dou, tanto riquezas como glória; que não haja teu igual entre os reis, por todos os teus dias.


Se andares nos meus caminhos e guardares os meus estatutos e os meus mandamentos, como andou Davi, teu pai, prolongarei os teus dias. 

(1 Reis 3.11-14)

Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, então sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha; vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa (Êxodo 19.5-6)


“Guarda os preceitos do SENHOR, teu Deus, para andares nos seus caminhos para guardares os seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e os seus testemunhos, como está escrito na lei de Moisés para que prosperes em tudo quanto fizeres e por onde quer que fores; para que o SENHOR confirme a palavra que falou de mim, dizendo: Se teus filhos guardarem o seu caminho, para andarem perante a minha face fielmente, de todo o seu coração e de toda a sua alma, nunca faltará sucessor ao trono de Israel”.  (1 Reis 2.1-4)


Estas frases compreendem toda sabedoria do entendimento da vontade de Deus para a prosperidade do homem, as quais também estão embutidas o amor e a salvação eterna; mostrando claramente que aqueles que tem um coração reto perante Deus, tem as bênçãos terrestres e a vida eterna.


Muitos, desde o antigo testamento até os dias de hoje preferem negar estes princípios que exigem esforços e integridade de caráter, preferindo seguir caminhos mais fáceis, ou seja, buscam o que os espíritos imundos oferecem; não imaginando qual será o fim, ou qual será o preço.   

Portanto, é importante buscar o verdadeiro Deus. 

Capítulo 2

Estatutos

Existe muitas leis próprias para a época de Moisés;  hoje  muitas coisas se assemelham, quer seja nas leis trabalhistas em relação aos empregadores, ou o respeito para com o próximo, as ofertas e os dízimos, e assim por diante. O não cumprimento das leis vigentes no país torna-se em fator grave; por exemplo, as que defendem o trabalhador, as leis civis em geral, as leis dos impostos; infringindo assim diretamente a Lei de Deus. 

Eventualmente se as leis de Deus fossem aplicadas hoje, como era aplicada na época de Moisés, não haveria tanta violência como se vê no dia a dia; é importante entender a gravidade das ações e as ofensas a Deus por tais atos. Exemplos: 

Leis acerca da propriedade. Êxodo 22.1. 

Está escrito: Se alguém furtar boi ou ovelha e o abater ou vender, por um boi pagará cinco bois, e quatro ovelhas por uma ovelha.

Caso fôssemos passar para os dias de hoje, provavelmente seria:

Se alguém furtar seu próximo, ou fazer algum tipo de trapaça para tirar-lhe o dinheiro, deverá ser devolvido cinco vezes mais. 

Então, se a pessoa de fato e verdade deseja ter as bênçãos  de Deus, precisa ser reto de coração, e para isso seguir os preceitos da Lei de Deus e adaptá-la para os dias de hoje; assim, deve haver uma ponderação na forma com que defraudou alguém, se foi com má intenção, a culpa é grave, e deverá ser  corrigida no limite do preceito de Deus, isto é, se houve um roubo premeditado, deverá ser devolvido cinco vezes mais, se a pessoa deve a outra, e a demora não foi intencional, então deverá pagar de tal forma, que a pessoa que havia sido prejudicada, possa reaver o dinheiro com alegria, isto é, recebendo pelo menos o dobro, ou conforme a lei vigente no país juntamente com as devidas multas, juros e correções monetária. 

No versículo: Êxodo. 22.4, ainda diz: Se aquilo que roubou for achado vivo em seu poder, seja boi, jumento ou ovelha, pagará o dobro. Isto é, além de devolver o que roubou, ainda terá que acrescentar o mesmo valor mais uma vez; (hoje, seria mais fácil respeitar as leis vigentes no país, as quais tem autoridade e representam as leis legais de Deus, substitutas às leis civis de Moisés).

Leis civis e religiosas. Êxodo 23.1

Se alguém seduzir qualquer virgem que não estava desposada e se deitar com ela, pagará seu dote e a tomará por mulher.

Hoje, a responsabilidade de quem faz um ato deste, deveria ser a mesma, porém as pessoas se esquivam, deixando a moça ao confinamento do mundo. Além de não pagar o erro que cometeu, não a toma por mulher e favorece a prostituição. 

Assim as pessoas vão se acumulando de pecados sobre pecados, e depois não sabem porque tem uma vida fracassada, não sabem porque vão parar nas sarjetas, nos vícios, e se enchem de doenças. 

Êxodo 22.28. Contra Deus não blasfemarás, nem amaldiçoarás o príncipe do seu povo. Muitas pessoas reclamam de tudo, mal sabem que estão afrontando Deus; outras ainda, falam mal dos prefeitos, governadores, presidentes; e outros tantos, tais como políticos, patrões, pastores, bispos, pessoas de hierarquia superior, ou mesmo pessoas comuns,  etc.;  não percebem que não é uma conduta reta e agradável a Deus; assim, estas pessoas que reclamam e falam mal, jamais poderão ser prósperas.

Êxodo 22.29. Não tardarás em trazer ofertas do melhor das tuas ceifas e das tuas vinhas; o primogênito de teus filhos me darás.

As pessoas querem tudo de Deus, desejam receber bênçãos, serem prósperas, mas só sabem pedir e pedir, jamais oferecer; como é possível agradar ao SENHOR? Deus diz: “O teu primogênito darás a mim”; isto é, apresentarás a mim, e caberá a mim se eu o escolher para me servir. Hoje as pessoas nem pensam no caso, são como se fossem verdadeiros ateus; querendo adorar o bezerro de ouro, e em paralelo pedir que Deus as abençoem.

O testemunho falso e a injúria

Êxodo 23. Não espalharás notícias falsas, nem darás mão ao ímpio, para seres testemunha maldosas.

Quantas fofocas existem, uns falando mal dos outros num círculo vicioso. Muitas destruições são provocadas por falsos testemunhos, pessoas que deduzem o que não vêem , e passam informações erradas para a frente com o intuito de destruir.

O fato é que estas pessoas que tanto falam mal do próximo, estão totalmente derrotadas, oprimidas, tentando receber ao menos uns raios de sol do Altíssimo, mas nada lhes chega nos corações.

Êxodo 23.2. Não seguirás a multidão para fazeres mal; nem deporás, numa demanda, inclinando-te para a maioria, para torcer o direito.

Hoje mais do que nunca ocorre estas más tendências, principalmente o que provém da mídia, pois o mal é gerado, envenena o povo, e este assume as inverdades, como se fosse verdade.

Pessoas que não tem o que fazer, seguem movimentos que não levam a lugar algum, prejudicando inocentes.

Assim, Deus dá mais e mais regras de conduta;  continuando, passa ainda detalhadamente como deveria ser feito e construído a arca da aliança, o propiciatório, a mesa da arca, o candelabro,as cortinas do tabernáculo, a cobertura de peles e as tábuas, o véu e as colunas, o altar do holocausto, o átrio do tabernáculo, a bacia de bronze, o óleo da unção, o incenso sagrado,  e as vestes sacerdotais; como seria o sacrifício das cerimônias da congregação, como deveria ser feito as ofertas contínuas e quem exerceria o sacerdócio.

Quanto ao povo de Deus no deserto está escrito: Todavia, como Moisés se demorava no monte Sinai para voltar, parte do povo coleta brincos e argolas de ouro e funde um bezerro de ouro e passa a adorá-lo com músicas, festas e bebedeiras; ao descer Moisés do monte, vendo tudo aquilo, joga no chão as tábuas de pedra com os dez mandamentos, quebrando-as, e manda matar os idólatras.

Êxodo 34.1. Então, disse o SENHOR a Moisés: Lavra duas tábuas de pedra, como as primeiras; e eu escreverei nelas as mesmas palavras que estavam nas primeiras tábuas, que quebrastes.

Êxodo 34.17. Não farás para ti deuses fundidos.
Em Levítico, Deus fala a Moisés como deveria ser os holocaustos, as ofertas de manjares, os sacrifícios pacíficos, o sacrifício pelos pecados por ignorância dos sacerdotes, os sacrifícios pelos pecados por ignorância de toda a congregação, os sacrifícios pelos pecados por ignorância de um príncipe, os sacrifícios pelos pecados por ignorância de qualquer pessoa, o sacrifício pelos pecados ocultos, o sacrifício pelo sacrilégio e o sacrifício pelos pecados voluntários.

Em todos estes procedimentos percebe-se a confissão do pecado; ainda que tragam uma cordeira ou uma cabrita; não tendo posses trará duas rolas ou dois pombinhos e mesmo se não tiver posse para trazer as duas rolas ou os dois pombinhos trará, por sua vez a décima parte de um efa (1,7 litros) de flor de farinha como oferta pelo pecado. ou sacrifício de um animal, que pode ser uma cabra ou um cordeiro, ou   um bode ou novilho, ou ainda um carneiro e conforme a sua avaliação em ciclos de prata acrescentará um quinto.

Estas ofertas de sacrifício eram feitas e adequadas para a época; após a vinda de Jesus Cristo, estes sacrifícios foram banidos, pois Jesus se tornou o sacrifício pelos nossos pecados, é claro que os pecadores deverão aceitar o sacrifício que ele fez, através do arrependimento, conversão e aceitação do Senhor Jesus como Senhor e Salvador. A oferta de cada um, deverá ser o entendimento do que Jesus Cristo fez como sacrifício de si mesmo e assim aceita-lo. O não aceite implicará o não perdão dos pecados, conseqüentemente a eventual perda da salvação. Se hoje, alguém resolvesse cumprir os antigos rituais de sacrifício, estaria rejeitando o sacrifício de Jesus Cristo na cruz, assim não seria perdoado de seus pecados, e arranjaria mais um pecado, que seria a ofensa da rejeição do Filho de Deus. Portanto um só sacrifício Jesus Cristo fez, não existe outros; assim o ser humano deve aceita-lo, através do  arrependimento e conversão; não caindo mais no erro.

(18) Não te vingarás, nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o SENHOR.

 Um dos maiores venenos para o coração e para a própria ruína, é guardar mágoas e iras. Jesus Cristo ensinou: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. A pessoa que guarda mágoa no coração, na verdade está guardando o  mal dentro de si, atraindo doenças e misérias, e com tal peso vai se afundando cada vez mais, até não ter mais forças para se levantar.

(19) Guardarás os meus estatutos; não permitirá que os teus animais se ajuntem com os de espécie diversas; no teu campo, não semearás semente de duas espécies. nem usarás roupa de dois estofos misturados. É importante prestar atenção em tudo isso; quer seja o cultivo simultâneo de dois tipos de plantio; ou mesmo os cuidados ao se vestir e outras similaridades. As pessoas devem ter respeito com os juízos de Deus, para que venham ser abençoadas. Hoje percebe-se que o mundo ignora as cousas de Deus; ficando largado, sem direção, sem discernimento; assim, as pessoas vão se enchendo de maldições no dia a dia, sem mesmo  perceberem. A meditação na palavra de Deus, não se trata de uma religiosidade, mas sim de entender que Deus, não fez as regras para o bem estar dele, mas sim para a nossa proteção e para que tenhamos prosperidade e vida em abundância. O mal anda solto por todos os cantos em busca de incautos para os devorar; aquele que observa a palavra de Deus, seguramente o maligno não chegará perto, conseqüentemente viverá em plenitude de vida.

Leis a favor dos escravos

Levítico 25.39. Também se teu irmão empobrecer, estando ele contigo, e vender-se a ti, não o farás servir como escravo.

(40) Como jornaleiro e peregrino estará contigo; até ao Ano do Jubileu te servirá; 

(41) então, sairá da tua casa, ele e seus filhos com ele, e tornará à sua família e à possessão de seus pais. 

Muitos outros versículos estão descritos na seqüência os quais poderão ser analisados; no ponto de vista com os empregados, ou seja o respeito em que deve haver para com os que lhe servem; não só no ponto de vista humano como no legal perante as leis vigentes do país. A seriedade no contratar os empregados, não oprimi-los; como muito se vê hoje; isto é, formas de obter lucros para as empresas, como os exemplos a seguir: em vez de registrar em carteira com um fixo justo, oprime-os contratando-os como micro empresas, ou na base da comissão por vendas ou trabalhos executados; ou mesmo através de “cooperativas de trabalho”, as quais não pagam além do mísero salário, sem direito a nada; ou mesmo, empresas que se aproveitam dos “estagiários” para pagar o mínimo do mínimo; e até mesmo serviços escravos, exploração total que se vê pelo mundo afora. Os que assim atuam; não existe a possibilidade de  Deus os abençoar; e  a prosperidade pode ser até mesmo aparente, mas será curta, logo será desmoronada. 

 (7) Perseguireis os vossos inimigos, e cairão à espada diante de vós.

(8) Cinco de vós perseguirão a cem, e cem dentre perseguirão a dez mil; e os vossos inimigos cairão à espada diante de vós. O mais interessante é que este fato ocorreu posteriormente. 

Em Juízes 7.3 Disse o SENHOR a Gideão. É demais o povo que está contigo, (para a guerra), para eu entregar os medianitas nas sua mãos; Israel poderia se gloriar contra mim, dizendo: A minha própria mão me livrou. (3) Apregoa, pois dizendo: Quem for tímido e medroso, volte e retire-se da região montanhosa de Gileade;  então , voltaram do povo vinte e dois mil, e dez mil ficaram. (4) Disse mais o SENHOR a Gideão: Ainda há povo demais; faze-os descer às águas, e ali tos provarei; aquele de quem eu te disser: este irá contigo, esse irá; porém todo aquele de quem eu te disser: este não irá contigo, esse não irá.   

     Bom, o fato é que só sobraram para a guerra 300 guerreiros, o restante Deus os dispensou; e com estes trezentos venceu o inimigo que passava os trinta mil. Isto quer dizer : “cem dentre vós perseguirão a dez mil;” Isto é para cada cem entre os israelitas perseguiriam a 10.000, como havia 300, então a perseguição seria para trinta mil. Exatamente o número que o SENHOR assim o disse; mostrando claramente que as palavras de Deus são verdadeiras. Assim aconteceu, com trezentos, venceram os trinta mil.  (Leia por completo Juizes 7.1-25).

Isso quer dizer que, aqueles que estão com Deus, não precisam se preocupar em montar grandes obras para conquistar; pois com o pouco que Deus lhe der, poderá conquistar grandes coisas. E este é um fato verdadeiro; pois vemos homens de Deus, com suas pequenas empresas, tendo um lucro líquido muito maior do que grandes empresas.

BÊNÇÃOS 

Em Levítico 26.3 Deus nos mostra as bênçãos decorrentes da obediência:


Se andares nos meus estatutos, guardares os meus mandamentos e os cumprirdes, então vos darei as vossas chuvas a seu tempo; e a terra dará a sua messe, e a árvore do campo, o seu fruto.


 A debulha se estenderá até à vindima, e a vindima, até à sementeira; comereis o vosso pão a fartar e habitareis seguros na vossa terra.


Estabelecerei paz na terra; deitar-vos-eis, e não haverá quem vos espante; farei cessar os animais nocivos da terra, e pela vossa terra não passará a espada.


Perseguireis os vossos inimigos, e cairão à espada diante de vós.


Cinco de vós perseguirão a cem, e cem dentre vós perseguirão a dez mil; e os vossos inimigos cairão à espada diante de vós.


Para vós outros olharei, e vos farei fecundos, e vos multiplicarei, e confirmarei a minha aliança convosco.


Comereis o velho da colheita anterior e, para dar lugar ao novo, tirareis fora o velho.


Porei o meu tabernáculo no meio de vós, e a minha ala não vos aborrecerá.


Andarei entre vós e serei o vosso Deus, e vós sereis o meu povo.


Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos tirei do Egito, para que não fôsseis seus escravos; quebrei os timões do vosso jugo e vos fiz andar eretos.


Repetindo: Se andares nos meus estatutos, guardares os meus mandamentos e os cumprirdes...... Percebe-se claramente a orientação de Deus aos homens para ANDAR NOS ESTATUTOS,  GUARDAR OS MANDAMENTOS E OS CUMPRIR. Mas muitos podem dizer, tudo isto faço, porque Deus não me abençoa?, mas não é verdade, as pessoas acham que cumprem, mas não cumprem, por isso é que Deus diz para meditar em seus mandamentos noite e dia. Exemplo: Exo. 20.8 fala sobre o sábado, a qual é a lei mais fácil de cumprir, trata-se apenas do descanso, mesmo assim, ninguém a cumpre, porque acham mil desculpas, o fato é que Lei de Deus não se muda; e nem Jesus Cristo a mudou.

Capítulo 3

Mandamentos  


A primeira ordem, que Deus passou, pode se dizer o primeiro mandamento passado para o ser humano foi no Éden:


De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás.

Gêneses 2.16-17


Esta ordem, está ligada diretamente a todos os mandamentos, preceitos,  estatutos, mandamentos e  juízos; pois a transgressão dela seria perder a pureza do coração; com esta transgressão  o homem estaria sujeito a cometer todos os demais pecados,  perder a herança do Pai Eterno, ficando sujeito ao distanciamento da presença Deus e conseqüentemente ser oprimido pelo mundo.


O fato, é que assim ocorreu, e o homem ficou só e sem a presença de Deus, perdeu a herança de filho, foi obrigado a perambular pelo mundo em busca do pão de cada dia.


Sem um coração puro, conhecedor das causas boas e más, enveredou por caminhos tortuosos, cometendo erro após erro. 


Errou pelos olhos em ver que o fruto parecia ser bom para comer, errou porque desejou come-lo, errou porque escutou a serpente, errou por ter pego da árvore, errou porque comeu, errou por que ouviu a mulher dizer que era bom para se comer, errou porque também comeu; assim todos os demais males começaram aparecer, viram que estavam nus e sentiram vergonha da sua nudez, esconderam-se da presença de Deus, por saberem que erraram; erraram por que desobedeceram ao Criador, e tiveram que sair da presença do Altíssimo.

  
Deus teve que corrigir este erro cometido e então instituiu os dez mandamentos para que o homem pudesse tomar o rumo da inocência perdida. Estes mandamentos nada mais são do que a substituição da desobediência do homem em relação ao fruto comido; porém, o ser humano, também insiste em desobedecer.


O fruto do bem e do mal, foi desrespeitado, os dez mandamentos são desrespeitados; mas estão disponíveis a todos que desejam uma reconciliação com Deus. Os homens que desejam parar de perambular pelo mundo; que desejam se libertar do peso do pecado, do fruto do bem e do mal, tem ao seu dispor os dez mandamentos

E à mulher disse: Multiplicarei sobremodo os sofrimentos da tua gravidez; em meio de dores darás à luz filhos; o teu desejo será para o teu marido, e ele te governará. Gênese 3.16.  Mostra aqui neste item sublinhado um dos preceitos que deve ser observado por todos aqueles que desejam conviver sob a proteção das bênçãos de Deus: a submissão ao marido.

Ao homem disse: No suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela foste formado; porque tu és pó e ao pó tornarás. Gêneses 3.19. Nesta parte sublinhada, fica bem claro, que o homem para conquistar, terá que trabalhar muito, sem o qual não poderá ter nada. 

Abel por sua vez trouxe, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste. Agradou-se o SENHOR de Abel e de sua oferta. Gênesis 4.4 . Desde o tempo de Abel, já havia a oferta das primícias a Deus, desde esta era, o povo escolhido conhecia os valores das ofertas, como agradecer e agradar a Deus, e conseqüentemente como ser abençoado.

Se procederes bem, não é certo que serás aceito? Se todavia, procederes mal, eis que o pecado jaz à porta; o seu desejo será contra ti, mas cumpre domina-lo. Gênesis 4.7 

Aconteceu que no fim de uns tempos trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao SENHOR.


Então, lhe disse o SENHOR: Por que andas irado, e porque descaiu o teu semblante? Se procederes bem, não é certo que serás aceito? Se todavia, procederes mal, eis que o pecado jaz à porta; o seu desejo será contra ti, mas a ti cumpre dominá-lo. (Geneses 4.3-7).

Continuando:

Carne, porém com sua vida, isto é, com seu sangue, não comereis. Gênesis 9.4 . Aqui Deus já passa aos homens um dos preceitos, que é o de não comer sangue, nem mesmo com a carne. Gênesis 9.6

Certamente, requererei o vosso sangue, o sangue da vossa vida; de todo animal o requererei, como também da mão do homem, sim, da mão do próximo de cada um requererei a vida do homem. Gênesis 9.5

Se alguém derramar o sangue do homem, pelo homem se derramará o seu; porque Deus fez o homem segundo a sua imagem. Gênesis 9.6

Muitas orientações como estas,  foram necessárias para que o ser humano tivesse uma conduta reta perante Deus. 

     No decorrer da criação, após a desobediência do homem em comer do fruto proibido do bem e do mal; Deus teve que corrigir seu povo com regras de conduta, e finalmente, após libertar seu povo do jugo de quatrocentos anos de escravidão no Egito, passa a Moisés no Monte Sinai os Dez Mandamentos:

1. Não terá outros deuses diante de mim.

2. Não farás para ti imagem de escultura nem semelhança alguma do que há em cima nos céus, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. Não as adoraras, nem lhes darás culto, porque eu sou o Senhor, teu Deus, Deus zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e a quarta geração daqueles que me aborrecem, e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos.

3. Não tomarás o nome do Senhor teu Deus, em vão, porque o Senhor não terá por inocente o que tomar o Seu nome em vão.

4. Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. Não farás  nenhum trabalho, nem tu, nem teu filho, nem a tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o forasteiro das tuas portas para dentro, porque em seis dias, fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há  e, no sétimo dia descansou no dia de sábado e o santificou

5. Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor, teu Deus, te dá.

6. Não matarás

7. Não adulterarás,

8. Não furtarás,

9. Não dirás falso testemunho contra o teu próximo

10. Não cobiçarás  a casa do teu próximo, Não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem cousa alguma que pertença ao teu próximo

Se prestar atenção, nos dez mandamentos e todos os demais preceitos e ordens de Deus, poderá perceber que existe uma origem, que é a semente do mal, semente esta digerida com o fruto proibido; é a semente do mal que contaminou o coração do ser humano. O mais interessante é que, para todos estes pecados, a origem sempre é a mesma, a semente do mal, começa sempre da mesma forma, o desejo e o experimento, dependência,  e a escravidão.

“Bem aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos ímpios.....Antes tem o seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite. Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cujas folhas não caem; e tudo que fizer prosperará . 

Salmos: 1:1-3  

O grande mandamento 

(... na sua lei medita de dia e de noite Salmos: 1:1
Mt. 22.34 Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. O segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda a lei dos profetas.
Capítulo 4

Em relação ao Antigo Testamento


Quando Deus diz para o seu povo guardar seus preceitos, mandamentos e juízos; para que tenha prosperidade; em outras palavras, ele está dizendo para que tenham normas de conduta, sejam honestos, que saibam respeitar seus irmãos, ajudar os necessitados, tenham um coração reto,  e sejam santos. Deus passa-lhes todos estes conceitos para que o seu povo seja verdadeiramente livre; para que o mal não possa chegar  até o povo escolhido e nem oprimi-lo.

  
Todas as orientações que Deus passa, é para que seu povo seja beneficiado; tomando todos os cuidados, ensinando o povo. O fato é que sempre houve em todas as gerações da humanidade as opressões  por espíritos imundos, para destruir os homens.  Deus, deu início a santificação, através da escolha de um povo que tivesse o coração aberto para o escutar e pudesse por em prática os ensinamentos para preparar a humanidade, através de exemplos, escolhendo assim a Abraão. Desta forma separou a linhagem que viria trazer o seu Filho para a salvação do mundo.


Deus não precisa dos homens, os homens precisam de Deus; porém, com seu amor de Criador, quer o melhor para seus filhos, dando a liberdade de escolha a todos eles, o caminho que desejarem seguir. 

O ser humano quer as coisas mais fáceis possíveis, assim procura soluções para encurtar caminho, tornado-se sem educação, sem moral e sem princípios; aos poucos vai fugindo da presença de Deus e quando menos espera, vem os problemas, as desilusões, a mortandade, a ruína; começa a chorar e a reclamar, dizendo que Deus não o escuta.

Quando as pessoas são obedientes à educação do Pai; não existe em hipótese nenhuma de serem infelizes ou ter aborrecimentos em seus caminhos.

Deus não largou o homem na face da terra a bel prazer; desde o princípio orientou a humanidade para que não caísse nos abismos; mas com todos os cuidados do Pai, os homens parecem crianças levadas; partindo sempre para fazer o que não deve. 

Os homens querem prosperidade, mas não querem obedecer Deus; nestas alturas é facilmente enganado pela serpente do Éden, a qual oferece o fruto da conquista de forma fácil;  porém mortal; o ser humano prefere buscar os favores da serpente, pois não quer parar de se prostituir, idolatrar falsos deuses, roubar, matar e assim por diante; prefere viver ainda sob efeito da bebida, da música, e das orgias; adoram ainda a própria carne com os mais variados tipos de prazer, dos mais infames até os mais pejorativos; rejeitando assim a dádiva da vida eterna; pisam sobre suas santidades, jogam suas almas nas latas de lixo e saem pelo mundo em buscas de vitórias mortais. No momento do juízo, às portas do inferno, clamam em seus leitos dos hospitais, e investem tudo que tem para se salvar; não conseguem mais enxergar que tem um Deus, que apesar de tudo ainda pode salva-los. Por fim, ainda moribundos, são levados acorrentados às garras das profundezas da terra.

Trocam assim as bênçãos de Deus, pelos prazeres da carne; buscam as leis da sobrevivência no estilo das selvas, mas não aceitam as leis de Deus para a paz e nem para a conquista da vida eterna.    

Trocam a prosperidade duradoura, pelo lucro fácil. Por fim, cansados e rejeitados por todos, sucumbem perante as regras da vida. 

Deuteronômio

No  primeiro discurso de Moisés na Planície do Jordão, encontra-se uma fonte rica de informações para o povo de Deus, exorta ainda o povo para a obediência Deut.4. No segundo discurso Moisés repete os dez mandamentos Deut. 5. Em Deut.  está escrito  “O fim da lei é a obediência”, fala ainda sobre as bênçãos decorrentes da obediência em Deut. 7.12 e reforça mais ainda em Deut. 28. Capítulo : 28
1 Se ouvires atentamente a voz do Senhor teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus mandamentos que eu hoje te ordeno, o Senhor teu Deus te exaltará sobre todas as nações da terra;

2 e todas estas bênçãos virão sobre ti e te alcançarão, se ouvires a voz do Senhor teu Deus:

3 Bendito serás na cidade, e bendito serás no campo.

4 Bendito o fruto do teu ventre, e o fruto do teu solo, e o fruto dos teus animais, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas.

5 Bendito o teu cesto, e a tua amassadeira.

6 Bendito serás quando entrares, e bendito serás quando saíres.

7 O Senhor entregará, feridos diante de ti, os teus inimigos que se levantarem contra ti; por um caminho sairão contra ti, mas por sete caminhos fugirão da tua presença.

8 O Senhor mandará que a bênção esteja contigo nos teus celeiros e em tudo a que puseres a tua mão; e te abençoará na terra que o Senhor teu Deus te dá.

9 O Senhor te confirmará para si por povo santo, como te jurou, se guardares os mandamentos do Senhor teu Deus e andares nos seus caminhos.

10 Assim todos os povos da terra verão que és chamado pelo nome do Senhor, e terão temor de ti.

11 E o Senhor te fará prosperar grandemente no fruto do teu ventre, no fruto dos teus animais e no fruto do teu solo, na terra que o Senhor, com juramento, prometeu a teus pais te dar.

12 O Senhor te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar à tua terra a chuva no seu tempo, e para abençoar todas as obras das tuas mãos; e emprestarás a muitas nações, porém tu não tomarás emprestado.

13 E o Senhor te porá por cabeça, e não por cauda; e só estarás por cima, e não por baixo; se obedeceres aos mandamentos do Senhor teu Deus, que eu hoje te ordeno, para os guardar e cumprir,

14 não te desviando de nenhuma das palavras que eu hoje te ordeno, nem para a direita nem para a esquerda, e não andando após outros deuses, para os servires.


O ser humano pode optar por dois caminhos a seguir, um é o caminho descrito anteriormente, é o caminho da retidão que trás as bênçãos e a vida construída sobre a rocha firme; e o outro caminho é construir  sobre areia, onde mais cedo ou mais tarde provocará a ruína; é o que segue:   

15 Se, porém, não ouvires a voz do Senhor teu Deus, se não cuidares em cumprir todos os seus mandamentos e os seus estatutos, que eu hoje te ordeno, virão sobre ti todas estas maldições, e te alcançarão:

16 Maldito serás na cidade, e maldito serás no campo.

17 Maldito o teu cesto, e a tua amassadeira.

18 Maldito o fruto do teu ventre, e o fruto do teu solo, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas.

19 Maldito serás ao entrares, e maldito serás ao saíres.

20 O Senhor mandará sobre ti a maldição, a derrota e o desapontamento, em tudo a que puseres a mão para fazer, até que sejas destruído, e até que repentinamente pereças, por causa da maldade das tuas obras, pelas quais me deixaste.

21 O Senhor fará pegar em ti a peste, até que te consuma da terra na qual estás entrando para a possuíres.

22 O Senhor te ferirá com a tísica e com a febre, com a inflamação, com o calor forte, com a seca, com crestamento e com ferrugem, que te perseguirão até que pereças

23 O céu que está sobre a tua cabeça será de bronze, e a terra que está debaixo de ti será de ferro.

24 O Senhor dará por chuva à tua terra pó; do céu descerá sobre ti a poeira, ate que sejas destruído.

25 O Senhor fará que sejas ferido diante dos teus inimigos; por um caminho sairás contra eles, e por sete caminhos fugirás deles; e serás espetáculo horrendo a todos os reinos da terra.

26 Os teus cadáveres servirão de pasto a todas as aves do céu, e aos animais da terra, e não haverá quem os enxote.

27 O Senhor te ferirá com as úlceras do Egito, com tumores, com sarna e com coceira, de que não possas curar-te;

28 o Senhor te ferirá com loucura, com cegueira, e com pasmo de coração.

29 Apalparás ao meio-dia como o cego apalpa nas trevas, e não prosperarás nos teus caminhos; serás oprimido e roubado todos os dias, e não haverá quem te salve.

30 Desposar-te-ás com uma mulher, porém outro homem dormirá com ela; edificarás uma casa, porém não morarás nela; plantarás uma vinha, porém não a desfrutarás.

31 O teu boi será morto na tua presença, porém dele não comerás; o teu jumento será roubado diante de ti, e não te será restituído a ti; as tuas ovelhas serão dadas aos teus inimigos, e não haverá quem te salve.

32 Teus filhos e tuas filhas serão dados a outro povo, os teus olhos o verão, e desfalecerão de saudades deles todo o dia; porém não haverá poder na tua mão.

33 O fruto da tua terra e todo o teu trabalho comê-los-á um povo que nunca conheceste; e serás oprimido e esmagado todos os dias.

34 E enlouquecerás pelo que hás de ver com os teus olhos.

35 Com úlceras malignas, de que não possas sarar, o Senhor te ferirá nos joelhos e nas pernas, sim, desde a planta do pé até o alto da cabeça.

36 O Senhor te levará a ti e a teu rei, que tiveres posto sobre ti, a uma nação que não conheceste, nem tu nem teus pais; e ali servirás a outros deuses, ao pau e à pedra.

37 E virás a ser por pasmo, provérbio e ludíbrio entre todos os povos a que o Senhor te levar.

38 Levarás muita semente para o teu campo, porem colherás pouco; porque o gafanhoto a consumirá.

39 Plantarás vinhas, e as cultivarás, porém não lhes beberás o vinho, nem colherás as uvas; porque o bicho as devorará.

40 Terás oliveiras em todos os teus termos, porém não te ungirás com azeite; porque a azeitona te cairá da oliveira.

41 Filhos e filhas gerarás, porém não te pertencerão; porque irão em cativeiro.

42 Todo o teu arvoredo e o fruto do teu solo consumi-los-á o gafanhoto.

43 O estrangeiro que está no meio de ti se elevará cada vez mais sobre ti, e tu cada vez mais descerás;

44 ele emprestará a ti, porém tu não emprestarás a ele; ele será a cabeça, e tu serás a cauda.

45 Todas estas maldições virão sobre ti, e te perseguirão, e te alcançarão, até que sejas destruído, por não haveres dado ouvidos à voz do Senhor teu Deus, para guardares os seus mandamentos, e os seus estatutos, que te ordenou.

46 Estarão sobre ti por sinal e por maravilha, como também sobre a tua descendência para sempre.

47 Por não haveres servido ao Senhor teu Deus com gosto e alegria de coração, por causa da abundância de tudo,

48 servirás aos teus inimigos, que o Senhor enviará contra ti, em fome e sede, e em nudez, e em falta de tudo; e ele porá sobre o teu pescoço um jugo de ferro, até que te haja destruído.

49 O Senhor levantará contra ti de longe, da extremidade da terra, uma nação que voa como a águia, nação cuja língua não entenderás;

50 nação de rosto feroz, que não respeitará ao velho, nem se compadecerá do moço;

51 e comerá o fruto dos teus animais e o fruto do teu solo, até que sejas destruído; e não te deixará grão, nem mosto, nem azeite, nem as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas, até que te faça perecer;

52 e te sitiará em todas as tuas portas, até que em toda a tua terra venham a cair os teus altos e fortes muros, em que confiavas; sim, te sitiará em todas as tuas portas, em toda a tua terra que o Senhor teu Deus te deu.

53 E, no cerco e no aperto com que os teus inimigos te apertarão, comerás o fruto do teu ventre, a carne de teus filhos e de tuas filhas, que o Senhor teu Deus te houver dado.

54 Quanto ao homem mais mimoso e delicado no meio de ti, o seu olho será mesquinho para com o seu irmão, para com a mulher de seu regaço, e para com os filhos que ainda lhe ficarem de resto;

55 de sorte que não dará a nenhum deles da carne de seus filhos que ele comer, porquanto nada lhe terá ficado de resto no cerco e no aperto com que o teu inimigo te apertará em todas as tuas portas.

56 Igualmente, quanto à mulher mais mimosa e delicada no meio de ti, que de mimo e delicadeza nunca tentou pôr a planta de seu pé sobre a terra, será mesquinho o seu olho para com o homem de seu regaço, para com seu filho, e para com sua filha;

57 também ela será mesquinha para com as suas páreas, que saírem dentre os seus pés, e para com os seus filhos que tiver; porque os comerá às escondidas pela falta de tudo, no cerco e no aperto com que o teu inimigo te apertará nas tuas portas.

58 Se não tiveres cuidado de guardar todas as palavras desta lei, que estão escritas neste livro, para temeres este nome glorioso e temível, o Senhor teu Deus;

59 então o Senhor fará espantosas as tuas pragas, e as pragas da tua descendência, grandes e duradouras pragas, e enfermidades malignas e duradouras;

60 e fará tornar sobre ti todos os males do Egito, de que tiveste temor; e eles se apegarão a ti.

61 Também o Senhor fará vir a ti toda enfermidade, e toda praga que não está escrita no livro desta lei, até que sejas destruído.

62 Assim ficareis poucos em número, depois de haverdes sido em multidão como as estrelas do céu; porquanto não deste ouvidos à voz do Senhor teu Deus.

63 E será que, assim como o Senhor se deleitava em vós, para fazer-vos o bem e multiplicar-vos, assim o Senhor se deleitará em destruir-vos e consumir-vos; e sereis desarraigados da terra na qual estais entrando para a possuirdes.

64 E o Senhor vos espalhará entre todos os povos desde uma extremidade da terra até a outra; e ali servireis a outros deuses que não conhecestes, nem vós nem vossos pais, deuses de pau e de pedra.

65 E nem ainda entre estas nações descansarás, nem a planta de teu pé terá repouso; mas o Senhor ali te dará coração tremente, e desfalecimento de olhos, e desmaio de alma.

66 E a tua vida estará como em suspenso diante de ti; e estremecerás de noite e de dia, e não terás segurança da tua própria vida.

67 Pela manhã dirás: Ah! quem me dera ver a tarde; E à tarde dirás: Ah! quem me dera ver a manhã! pelo pasmo que terás em teu coração, e pelo que verás com os teus olhos.

68 E o Senhor te fará voltar ao Egito em navios, pelo caminho de que te disse: Nunca mais o verás. Ali vos poreis a venda como escravos e escravas aos vossos inimigos, mas não haverá quem vos compre.


Quanto a estas maldições descritas, não é uma realidade nos dias de hoje? Não é o que se vê em todas as camadas da sociedade?

Em Malaquias 5,  o qual é o último livro do antigo testamento, existe ainda um aviso aos homens perversos, e mais adiante, deixando bem claro que o homem rouba a Deus e ainda diz: “em que te roubamos?”. Com tantas afrontas ao Criador, como é possível o ser humano querer ter paz, alegria, vida, e prosperidade, e ao menos ser salvo? 

Malaquias

3.5 E chegar-me-ei a vós para juízo; e serei uma testemunha veloz contra os feiticeiros, contra os adúlteros, contra os que juram falsamente, contra os que defraudam o trabalhador em seu salário, a viúva, e o órfão, e que pervertem o direito do estrangeiro, e não me temem, diz o Senhor dos exércitos.


Este versículo requer uma meditação apurada em todas as palavras, pois em vários livros da bíblia, Deus  condena todos aqueles que se enquadram nestas palavras; ainda é repetido em Apocalipse, por ocasião do dia do juízo.(Apo. 21.8). Deus sempre deu especial atenção às viúvas, órfãos, e aos estrangeiros; portanto todo aquele que deseja fazer a vontade de Deus, deve se esmerar em fazer a vontade de Deus.


Em Êxodo 20.6 , está na lei de Deus: e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos. 

Os mandamentos, na verdade pode se dizer que é uma síntese, ensinando ao homem o caminho da vitória em todas as áreas da sua vida, assim como as bênçãos às suas descendências. O fato é que as pessoas de um modo geral vivem contra Deus, abandonam as leis de Deus, vivem na prostituição e no adultério e não percebem que estão erradas; não conhecem nem Deus, nem Jesus Cristo, não conhecem as leis de Deus, e nem os ensinamentos de Jesus. Muitos dormem com suas namoradas sem perceber que estão se prostituindo, outros vivem com mulheres ex-casadas sem perceber que cometem o adultério. Outros cobiçam as coisas do mundo, sem perceber que estão contra a lei de Deus e assim o homem vai cada vez mais no caminho da desgraça sem perceber. Quando tudo parece estar perdido, arruinado, vivendo na miséria, lembra de Deus, faz suas orações, ainda sem perceber que vive no erro. 

Só existe uma solução que é o arrependimento, mas como é possível ao homem se arrepender se não sabe que errou, e continua a viver no pecado? Como é possível reacender uma mente cauterizada pelo erro? Só existe uma solução, a qual é o conhecimento da palavra de Deus, é preciso estudá-la, participar dos cultos para escutá-la e entende-la. 

3.6 Pois eu, o Senhor, não mudo; por isso vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos.

3.7 Desde os dias de vossos pais vos desviastes dos meus estatutos, e não os guardastes. Tornai vós para mim, e eu tornarei para vós diz o Senhor dos exércitos. Mas vós dizeis: Em que havemos de tornar?

3.8 Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas alçadas.

3.9 Vós sois amaldiçoados com a maldição; porque a mim me roubais, sim, vós, esta nação toda.

3.10 Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a maior abastança.

3.11 Também por amor de vós reprovarei o devorador, e ele não destruirá os frutos da vossa terra; nem a vossa vide no campo lançará o seu fruto antes do tempo, diz o Senhor dos exércitos.

3.12 E todas as nações vos chamarão bem-aventurados; porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o Senhor dos exércitos.

3.13 As vossas palavras foram agressivas para mim, diz o Senhor. Mas vós dizeis: Que temos falado contra ti?

3.14 Vós tendes dito: inútil é servir a Deus. Que nos aproveita termos cuidado em guardar os seus preceitos, e em andar de luto diante do Senhor dos exércitos?

3.15 Ora pois, nós reputamos por bem-aventurados os soberbos; também os que cometem impiedade prosperam; sim, eles tentam a Deus, e escapam.

3.16 Então aqueles que temiam ao Senhor falaram uns aos outros; e o Senhor atentou e ouviu, e um memorial foi escrito diante dele, para os que temiam ao Senhor, e para os que se lembravam do seu nome.

3.17 E eles serão meus, diz o Senhor dos exércitos, minha possessão particular naquele dia que prepararei; poupá-los-ei, como um homem poupa a seu filho, que o serve.

3.18 Então vereis outra vez a diferença entre o justo e o ímpio; entre o que serve a Deus, e o que o não serve.

Deus em sua misericórdia infinita, dá ao ser humano a chance de procurá-lo e voltar-se a ele, mas, as pessoas acham que seus braços “fortes” são mais do que suficientes para dar-lhes vida em abundância; assim rejeitam o Criador dizendo: Deus, nós não precisamos do Senhor, nós sabemos conquistar nossos ideais sozinhos, preferimos ir pelos nossos métodos, e pelas nossas malícias; assim, o homem rejeita o Criador, e pior ainda, afronta-o, tal qual como lúcifer, aquele que foi expulso dos céus.  

Atualmente, tudo o que está acontecendo no mundo pode ser visto nestas maldições, pelo simples fato que o mundo está desobedecendo as regras de conduta, ou seja normas de vida que Deus passou conforme está escrita.  

Não existe outras alternativas, ou é seguir o caminho reto, ou seguir o caminho tortuoso. A grande maioria dos homens preferem seguir o caminho largo e espaçoso, onde tudo aparenta ser fácil, as conquistas vem com muita facilidade, mas não percebem que estes caminhos que estão longe de Deus, terão um fim triste: ruína, doenças, separações, perdição dos filhos, opressões, etc.; estes caminhos largos e sem Deus, embora aparentam segurança, nada mais são do que conquistas baratas que se desfarão em poucos anos. Tudo aparenta superficialmente  segurança, bem estar, conforto, mas o fim é triste, pois falta a essência da vida que é Deus.

O caminho verdadeiro para ter uma conquista segura só pode ser um, o caminho da obediência e retidão perante Deus.

Um outro cuidado a observar é o que consta em Malaquias 3.6, Deus pergunta aos homens: “E vocês ainda me perguntam como me  roubam?” 


Ou seja, o homem, também rouba a Deus, e nem sabe que o está roubando. Assim não sabe porque não é abençoado.


Em Malaquias 3.6, está escrito:


Porque eu, o Senhor, não mudo; por isso, vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos. (Poderia se dizer da seguinte forma: Eu sou o Senhor, não mudo; por isso eu não os mato agora, pois vocês são todos iguais a Jacó quando este ainda enganava a seu irmão, seu pai e até mesmo seu tio). 


3.7 Desde os dias de vossos pais, vos desviastes dos meus estatutos e não os guardastes; tornai-vos para mim, e eu me tornarei para vós outros, diz o Senhor dos Exércitos; mas vós me dizeis: Em que havemos de tornar?

3.8 Roubará o homem a Deus? Todavia ,  vós me roubais e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas.

3.9 Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, vós, a nação toda.

3.10 Trazei todos os dízimos a casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa; e provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós bênção sem medida. 


3.11 Por vossa causa, repreenderei o devorador, para que não vos consuma o fruto da terra; a vossa vide no campo não será estéril, diz o Senhor dos Exércitos.

Assim o homem rouba Deus nos dízimos e nas ofertas; rouba o seu próximo, entesoura dinheiro, e não sente remorso por isso, sua mente está cauterizada; passa pelas ruas, desvia dos mendigos, foge dos parentes e dos amigos necessitados e por fim chega na igreja, levanta os olhos a Deus e pede: Meu Deus abençoe minha vida financeira, dai-me um carro zero quilometro, uma casa grande, abençoe meus negócios, que nada venha a faltar na minha casa.

Será que precisa perguntar se Deus atenderá tal oração? 

A pessoa que orou desta forma, poderá até mesmo receber as dádivas mencionadas, mas não pelo Deus Pai, mas por outros “deuses”, aqueles que até alimentam as fantasias dos homens, para depois de ceifados, leva-los cativos para as profundezas do inferno. 

Por isso é bom entender, o injusto que vive em abundancia, não recebe as graças de Deus, mas sim daquele que engana os homens em suas mocidades para que na velhice possa massacrá-los com o jugo das enfermidades, opressões, falências e infelizmente a perda da salvação.

Quando o ser humano se entrega nas mãos de Deus, executando a sua vontade, vivendo em retidão e conforme os mandamentos, estatutos, juízos e procedimentos, seguramente a sua casa estará sobre rocha firme.

  O homem para ser próspero por Deus, necessariamente deve  obedece-lo, e a sua prosperidade será para sempre. Porém, aquele que quer ser próspero pela força de seus braços, então a sua prosperidade será construída sobre areia.  


Em salmos 127, está escrito:

Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham, os que a edificam, se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela.

Inútil vos será levantar de madrugada, repousar tarde, comer o pão que penosamente granjeastes; aos seus amados ele o dá enquanto dormem.

Aqui é possível perceber bem os que prosperam perante um coração reto e em obediência a Deus.


Salmos 119, inicia assim: Bem aventurados os irrepreensíveis no seu caminho, que andam na  lei do Senhor. Bem aventurados os que guardam as suas prescrições e o buscam de todo o coração; não praticam iniqüidade e andam nos seus caminhos.


Em salmos 41, está explícito a ajuda aos pobres:


Bem aventurado o que acode ao necessitado; o Senhor o livra no dia do mal. O Senhor o protege, preserva-lhe a vida e o faz  feliz na terra; não o entrega à descrição dos inimigos.


No antigo testamento também tem diversas passagens, uma delas é a de Jacó em Gêneses 28.20. Fez também Jacó um voto, dizendo: 

“Se Deus for comigo, e me guardar nesta jornada que empreendo, e me der pão para comer e roupa que me vista, de maneira que eu volte em paz para a casa de meu pai, então, o Senhor será o meu Deus; e a pedra, que erigi por coluna, será a Casa de Deus; e, de tudo quanto me concederes, certamente eu te darei o dízimo”.

Aqui Jacó faz uma aliança com Deus em relação ao dízimo.


Hoje, o que mais vemos, são pessoas que roubam a Deus nos dízimos e nas ofertas, e não sabem porque tudo lhes dá errado, são assaltados em praça pública e até mesmo dentro de seus lares, vivem cheios de doenças em hospitais, os convênios médicos somam se muito mais que os dízimos que não pagam, isto sem dizer os medicamentos, perdas,  roubos, etc.  


Como Deus pode operar na vida dessas pessoas?

Quem dá recebe. Existe até um velho ditado que diz: Quem dá aos pobres, empresta a Deus. Sim empresta a Deus, pois receberá muitas e muitas vezes mais.

Segue agora como age a legião de gafanhotos que devoram os bens e a vida das pessoas,  serve para ilustrar a que ponto já chegaram, quais são, o que estão fazendo, ou o que estão querendo fazer.

Primeiramente aparece o CORTADOR:

A legião do CORTADOR, permanece 24 horas por dia na vida do homem que não obedece a Deus. Esta legião tem o poder de comer, cortar, “bichar” partes das riquezas, salários, ou seja, de tudo que você ganha. Boa parte pertence a ele. O CORTADOR, “come” através do cigarro, drogas, bebidas, jogos, etc....


Em segundo lugar vem O MIGRADOR:

Significa inconstância, não permanece em lugar nenhum. A cada momento está em lugar diferente. A legião do MIGRADOR, é aquele espírito que não permanece constantemente agindo nos seus bens. Ele vem de mês em mês; de dois em dois meses; de quatro em quatro meses; ou as vezes três vezes ao ano: mas quando chega, dá prejuízos aonde você nem imaginava e nem esperava...

Após então, aparece o DEVORADOR:

Esta legião é mais arrasadora do que as duas primeiras legiões, quando estes espíritos se manifestam na vida da pessoa, eles provocam fome, tomam imóveis, bens em geral... sem nenhuma explicação visível. A legião do DEVORADOR é tão terrível que em pouco tempo leva a pessoa a uma vida de miséria e dor; eles agem com uma estratégia de encurralar a pessoa numa situação de dívida, prejuízos, que humanamente falando jamais conseguirá sair e pagar seus compromissos, quando menos percebe o DEVORADOR roubou seus bens, anos de trabalho... estes espíritos agem com astúcia, te envolvendo em negócios sombrios, perigosos e desonestos, diante destas falcatruas você acaba sendo processado, seus bens vão a leilão, intimações policiais, ameaça de morte, sem crédito, sem moral,m sua palavra não tem mais valor para ninguém, e a pessoa é tomada por angústia e desesperança....

Por fim, vem o DESTRUIDOR


Esta legião é assassina. Ela induz falando às pessoas para se suicidarem, ela é provocadora de desastres acompanhado de morte, é opressora, fazendo pessoas pularem de prédios, jogarem-se embaixo de carros, em decorrência do desespero das dívidas, estes espíritos tem o poder de provocar desastres de aviões, de afundar navios, de arrebentar prédios e casas, onde eles passam semeiam morte, pânico, medo e pavor, etc....
“RESTITUIR-VOS-EI OS ANOS QUE FORAM CONSUMIDOS PELO GAFANHOTO MIGRADOR,  PELO CORTADOR E PELO DESTRUIDOR, O MEU GRANDE EXÉRCITO QUE ENVIEI CONTRA VÓS OUTROS. COMEREIS ABUNDANTEMENTE, E VOS FARTAREIS, E LOUVAREI O NOME DO SENHOR, VOSSO DEUS, QUE SE HOUVE MARAVILHOSAMENTE CONVOSCO; E O MEU POVO JAMAIS SERÁ ENVERGONHADO” (joel 2. 25-25).
Meditar seus pecados; comparando com a lista de Êxodo, segundo livro da bíblia:  preceitos,  estatutos, mandamentos,  juízos e  testemunhos.


Estudar e meditar mais e mais sobre: preceitos,  estatutos, mandamentos,  juízos e  testemunhos.


Seja dizimista fiel e ofertante nos votos

“Tornai-vos para mim, e eu me tornarei para vós outros, diz o SENHOR dos exércitos” Malaquias 3.7.


Trazei todos os dízimos à casa do Tesouro para que haja mantimento na minha casa; e provai-me nisto, diz o SENHOR do Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós bênção sem medida. Malaquias 3.10.

Peça sabedoria ao Pai, assim como Salomão o fez; pois aquele que tem tudo, se não for sábio, tudo perderá, mas o que tem sabedoria, manterá a conquista de tudo que adquiriu.  

 Alegrai-vos, pois, filhos de Sião,

 regozijai-vos no Senhor, vosso Deus, porque ele vos dará em justa medida a chuva; 

fará descer, como outrora, a chuva temporã e a serôdia.

 As eiras se encherão de trigo,

 e os lagares transbordarão de vinho e de óleo.   
“RESTITUIR-VOS-EI OS ANOS QUE FORAM CONSUMIDOS PELO

 GAFANHOTO MIGRADOR, 

 PELO CORTADOR

 E PELO DESTRUIDOR 
  Joel 2. 23-25

Analisando o antigo testamento, pode-se concluir muitas coisas, exemplo:  


Em Juízes 6; fala sobre a opressão dos midianitas, amalequitas e os povos do oriente  saqueando o que Israel semeava. Desta forma o povo de Deus era obrigado a cavar covas, abrir cavernas e fortificações nos montes, para que não fossem da mesma forma dilacerados pelos inimigos. Assim o povo de Deus era oprimido; da mesma forma que o povo de Deus nos dias de hoje. Mas como diz a história, só prevalecia os inimigos contra Israel, quando estes pecavam e fugiam da  presença de Deus; tal qual nos dias de hoje.


Juízes 6.4. E contra ele se acampavam, destruindo os produtos da terra até à vizinhança de Gaza, e não deixavam em Israel sustento algum, nem ovelhas, nem bois, nem jumentos.    


Pois subiam com seus gados e tendas e vinham com gafanhotos, em tanta multidão, que não podiam contar, nem eles nem aos seus camelos; e entravam na terra para destruir.


Assim Israel,  ficou muito debilitado com a presença dos midianitas; então, os filhos de Israel clamavam ao Senhor.


Tendo os filhos de Israel clamado ao Senhor, por causa dos midianitas, o Senhor lhes enviou um profeta, que lhes disse: Assim diz o Senhor, Deus de Israel: Eu é que vos fiz subir do Egito e vos tirei da casa da servidão, e vos livrei da casa de servidão; e vos livrei da mão dos egípcios e da mão de todos quantos vos oprimiam; e o expulsei de diante de vós e dei a sua terra;  e disse: Eu sou o Senhor, vosso Deus; não temais os deuses dos amorreus, em cuja terra habitais; contudo, não destes ouvidos à minha voz.


Juízes 6.11- em o chamamento de Gideão; consta:  


Então, veio o Anjo do Senhor, e assentou-se debaixo do carvalho que está em Ofra, que pertencia a Joás, abiezrita; e Gideão, seu filho, estava malhando o trigo no lagar, para o pôr a salvo dos medianitas.


Então, o anjo do Senhor lhe apareceu e lhe disse: O senhor é contigo, homem valente.


Respondeu-lhe Gideão: Ai, senhor meu! Se o Senhor é conosco, por que nos sobreveio tudo isto? E que é feito de todas as suas maravilhas que nossos pais nos contaram, dizendo: Não nos fez o Senhor subir do Egito? Porém, agora, o Senhor desamparou  e nos entregou nas mãos dos midianitas.


Então, se virou o Senhor para ele e disse: Vai nessa força e livra Israel da mão dos midianitas: por ventura, não te enviei eu?


E ele disse: Ai, Senhor meu! Com que livrarei Israel? Eis que  a minha família é a mais pobre em Manasés, e eu, o menor na casa de meu pai.


Tornou-se lhe o Senhor: já que eu estou contigo, ferirás os midianitas como fossem um só homem.


E ele respondeu: Se, agora, achei mercê diante dos teus olhos, dá-me um sinal de que és tu, Senhor, que me falas, Rogo-te que daqui não te apartes até que eu volte, e traga a minha oferta, e deponha perante ti. Respondeu ele: Esperarei até que voltes.


Entrou Gideão e preparou um cabrito e bolos asmos dum efa de  farinha;  a  carne  pôs  num  cesto, e  o  caldo, numa  panela; e 

trouxe-lho até debaixo do carvalho e lho apresentou.


Porém o anjo de Deus lhe disse: Toma a carne e os bolos asmos, põe-nos sobre esta penha e derrama-lhes por cima o caldo. E assim o fez.


Estendeu o Anjo do Senhor a ponta do cajado que trazia na mão e tocou a carne e os bolos asmos; então, subiu fogo da penha e consumiu a carne  e os bolos; e o anjo do Senhor desapareceu de sua presença.


Viu Gideão que era o Anjo do Senhor e disse: Ai de mim, Senhor Deus! Pois eu vi o Anjo do Senhor face a face.


Porém o Senhor lhe disse: Paz seja contigo! Não temas! Não morrerás!


Então Gideão edificou ali um altar ao Senhor e lhe chamou de O Senhor É Paz. Ainda até ao dia de hoje está o altar em Ofra, que pertence aos abiezritas.


Juízes 6.25. Naquela mesma noite, lhe disse o Senhor: Toma um boi  que pertence a teu pai, a saber , o segundo boi de sete anos, e derriba o altar de Baal que é de teu pai, e corta o poste ídolo que está junto ao altar.


Edifica ao Senhor, teu Deus, um altar no cume deste baluarte, em camadas de pedra, e toma o segundo boi, e o oferecerás em holocausto com a lenha do poste-ídolo que vieres a cortar.


Então Gideão tomou dez homens dentre os teus servos e fez como o Senhor lhe dissera: temendo ele, porém, a casa de seu pai e os homens daquela cidade, não o fez de dia, mas de noite.


Levantando-se pois, de madrugada, os homens daquela cidade, eis que estava o altar de Baal derribado, e o poste ídolo que esta junto dele, cortado; e o referido segundo boi fora oferecido no altar edificado.


E uns aos outros diziam: Quem fez isto? E perguntando e inquerindo, disseram: Gideão, o filho de Joás, fez esta cousa.


Então, os homens daquela cidade disseram a Joás: Leva  para fora o teu filho, para que morra, pois derribou o altar de Baal e cortou  o poste-ídolo que estava junto dele.


Porém Joás disse a todos os que se puseram contra ele: Contenderás vós por Baal? Livra-lo-ei vós? Qualquer que por ele contender, ainda esta manhã, será morto. Se é deus, que por si mesmo contendas; pois derribaram o seu altar.


Naquele dia, Gideão passou a ser chamado Jurubaal, porque foi dito: Baal contenda contra ele, pois ele derribou o seu altar.


E todos os midianitas, e amalequitas, e povos do Oriente se ajuntaram, e passaram, e se acamparam no vale de Jezreel.


Então, o Espírito do Senhor revestiu a Gideão, o qual tocou a rebate, e os abiezritas se juntaram após dele.

O fato, é que Gideão com trezentos homens, venceram seus inimigos que cobriam o vale como se fossem multidão de gafanhotos, como se fossem areia que há na praia do mar.


Toda a opressão foi quebrada, todo inimigo derrotado e morto, a escassez acabou, a fartura voltou e a paz reinou novamente nos lares do povo.


Hoje o que acontece na vida das pessoas é exatamente isso: 

Opressão, miséria, dificuldades financeiras, saúde abalada, família destruída etc; da mesma forma o que acontecia sempre que o povo se ausentava da presença de Deus. Mas o que fazer para resolver  a situação? Não seria o mesmo que Gideão o fez? Não seria derrubar o altar de Baal, pegar a madeira do poste ídolo e usa-la como madeira de lenha para oferecer o melhor touro que tem a Deus?

 
Se formos traduzir para os dias de hoje; não poderíamos dizer: 

Derrubar o altar das nossas fantasias, crendices, dos nossos erros, da nossa ignorância, da nossa descrença em Deus, das nossas paixões, dos nossos erros e pecados, dos frutos das nossa  carne, do excesso dos nossos desejos sem fim desse consumismo barato. 

Derrubar e cortar para lenha o poste ídolo, seria o mesmo dizer para acabar com a nossa idolatria; ou seja pegar nossas imagens de santos e santinhas de gesso, madeira, plástico; pegar nossa idolatria,  nosso egocentrismo etc, para queimá-los. 

Pegar o melhor touro, para o sacrificar, não seria pegar as nossas economias que estão aplicadas, ou o melhor carro, ou a melhor casa, para transformar em dinheiro vivo e oferecer a Deus?

Você teria coragem de fazer isso? Se tiver coragem você fará a diferença e será muito próspero, mas se o teu coração estiver apegado as cousas do mundo, não precisa tentar por em prática mais nada do que contém este livro.

Por isso Jesus Cristo disse: Não podeis ter dois senhores, não podeis adorar o dinheiro e Deus simultaneamente.

Os pobres, carentes e necessitados estão clamando justiça a Deus; Deus ainda diz que os homens o roubam, e os homens ainda perguntam: No que te roubamos?

Assim, o homem para ser rico e conquistar a salvação, necessariamente precisa ser prestativo e cuidar daqueles que necessitam. O homem egoísta, não tem como ser abençoado por Deus.

O dinheiro é necessário a todos, ricos ou pobres; sendo assim, o rico que não pensa no pobre, torna-se pobre mais cedo do que imagina.  

O dinheiro também é o sangue da igreja, sem dinheiro a palavra de Deus não pode ser pregada. Sem dinheiro a casa de Deus, não tem como alimentar seus trabalhadores, isto é missionários e pastores; sem dinheiro a casa de Deus não pode ser edificada, sem dinheiro a casa de Deus, nem mesmo pode pagar o aluguel e a luz; assim, aquele que se preocupa com os pobres e com a casa de Deus, seguramente será abençoado abundantemente e seus celeiros estarão sempre transbordando.       


O fato é que todos os midianitas, e amalequitas, e povos do Oriente se ajuntaram no Vale de Jezreel, (Juízes 6.7) para a guerra. Gideão contava com trinta e dois mil homens, mas conforme Deus lhe ordenara, dispensou  a todos, ficando com apenas trezentos homens; e venceu a batalha. 


Hoje quantos não são aqueles que persistem em manter seus altares, postes-ídolos; suas imagens e suas egolatrias?


Mas o que quer dizer esta passagem perante o objetivo deste livro? 

O motivo porque o povo estava sendo oprimido era porque estava fazendo obras contra a vontade de Deus, estas obras eram: a adoração a Baal, aos ídolos e aos postes-ídolos, ou seja: adoravam satanás e aos espíritos imundos, achando que eram deuses. Na verdade recebiam dádivas, se enriqueciam, mas tudo isto era pura fantasia, pois os demônios nada mais dão do que desgraças, e para isso iludem as pessoas com “presentes” que na verdade só atraem a miséria e a destruição. Assim o povo era oprimido pelos seus inimigos, pois saíam da presença de Deus para buscarem outros deuses, e é o que continua acontecendo nos dias de hoje, as pessoas buscam os prazeres da vida, e não a felicidade; as pessoas sabem que Deus não dá prazeres da carne, assim preferem buscar deuses que possam dar-lhes conforme seus desejos do coração. Fogem da presença de Deus,  abandonam suas leis para se deliciarem com a luxúria de suas carnes. Quando a opressão chega, o mal ataca, as doenças aparecem, o dinheiro some; ficam desesperadas, sem saber o que fazer, e entram em depressão. Na verdade a depressão é o estado da alma, é quando ela está sobrecarregada de alguma forma; pois é ela que sente que já está no inferno ou a caminho. Muitos religiosos, beatos, ou mesmo pessoas que são cientes que estão na igreja certa, não entendem por estão em depressão; mas a verdade é que estão completamente enganadas, não percebem que estão é em caminhos errados. Os sintomas dos que estão errados e em igrejas erradas são fáceis de diagnosticar: vícios (cigarro, bebida, relacionamento sexual fora do casamento consagrado, jogos de azar, leitura de horóscopos, doenças qualquer que seja, ansiedade), ou seja todos os problemas e manias que se vê no dia a dia.

Quando as pessoas estão bem com Deus, são sempre felizes, a alegria flui de suas almas; os problemas exteriores jamais atingem a sua paz, são pessoas confiantes e tranqüilas, porque confiam em Deus; as doenças não as atinge; se por acaso atingi-las é porque existe um pecado não confessado quer seja do passado ou do presente, ou ainda estão vivendo em algum tipo erro ou de pecado, o qual pode até mesmo ser a falta de fé, participação em igrejas erradas, falta de fé ou da crença no nome do Senhor Jesus Cristo.   

Conclusão parte I

Assim, o que foi dito na introdução sobre a história do burro e a cenoura; hoje em dia acontece com muitos; promessas, fantasias, esperanças e desejos.

Mas o que adianta tudo isso, se a pessoa não tem um convívio no seu dia a dia, de forma séria,  idônea, e reta perante tudo que o Pai e o Filho ensinou?

Para alcançar as bênçãos de Deus, é necessário viver conforme as suas orientações, e ter um coração reto, caso contrário será difícil ter uma vida financeira farta, saúde, paz  e viver com felicidade no coração. 

Todo o Antigo Testamento é uma prova de tudo que Deus passou aos seus filhos para conquistarem uma vida regalada; é só ler e confirmar.

Portanto, todo aquele que desejar ser abençoado por Deus, deverá seguir o que Deus determinou, não existe outra forma.

Como mostra o Antigo Testamento, muitos preferiram escolher outros deuses por acharem ser mais fácil para conquistar, mas todos eles, tiveram fim trágico; hoje nada mudou, pois, as pessoas procuram o caminho mais fácil, e assim, continuam adorando a Baal para receber favores, e sem que percebam o motivo, continuam sendo oprimidas, enfraquecidas por doenças e depressão, vivendo na miséria. 

Parte II

Introdução 


O dinheiro, principalmente nos dias de hoje, onde o homem vive dos frutos da cidade, onde tudo depende do dinheiro, quer seja, moradia, alimento, vestuário, transporte, ensino,  lazer, e tantos outros; tornou-se mandatário, ou mesmo dizer: “o ar que respiramos”, “o sangue da vida”, “a varinha mágica dos nossos desejos”, entre outros pensamentos. 


As pessoas precisam do dinheiro, como o ar que respiram, sem dinheiro não conseguem viver. Assim, buscam o dinheiro como o bem mais precioso de suas vidas, trabalham, comercializam, até mesmo roubam; tornado-se assim como se fosse a chave da felicidade. Tudo gira em torno do dinheiro; logo na juventude, a preocupação é de se preparar para a conquista financeira do futuro, através de estudos, especializações, conhecimentos, estágios, e seus primeiros empregos. Os pais investem em seus filhos, para os preparar para que tenham uma vida próspera.


Eventualmente, tudo que está a disposição para o ser humano, depende de que este tenha dinheiro para aquisição.


Assim o ser humano que vive nas cidades, tem muito mais necessidade do dinheiro do que aquele que mora no campo, onde pode plantar para ter o que comer, até mesmo pode construir sua casa com o que a natureza lhe fornece, tem água nas fontes, e assim torna-se mais livre e menos oprimido.


O problema é que o homem aos poucos vai esquecendo-se de Deus, por não crer que ele o pode sustentar, mesmo nas cidades. Assim aos poucos, vai se transformando em ateu, criando uma religiosidade superficial. Acredita mais na força de seu braço, luta, busca, dá todas as suas forças para conquistar, estressa-se, fica em depressão por não atingir seus objetivos; as contas são maiores do que a receita, a família passa necessidade, o alimento escassa, o dinheiro já não basta para pagar o aluguel ou a prestação do apartamento, as mensalidades escolares atrasam, o carro não tem combustível, o IPVA não foi pago; assim o homem que havia rejeitado o Deus poderoso, para ir em busca do dinheiro, perde aos poucos as suas forças, e sem ter como lutar, sucumbe frente ao fantasma da escassez.


Neste livro, pretende-se fazer uma analogia do ser humano, do cristão face à fonte da divina providencia; que é Deus; explicando as orientações de Deus para com seus filhos, para que estes não venham  passar por dissabores na vida; tirando-os da miséria, do fracasso, da fome, das doenças e das opressões. 


Jesus Cristo, por diversas vezes ensina como o homem deve proceder perante Deus e ao o seu próximo; mostra como pedir, orar, os cuidados que deve ter com o dinheiro, e como ter fé e confiança na providência de Deus.   

Capítulo 5

O dinheiro do Cristão

...eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância.

JOÃO 10.10


De um modo geral, o ser humano deseja ter dinheiro e quanto mais melhor, pois para ele, o dinheiro tornou-se em fonte mágica de saciar os seus desejos; é como o gênio da lâmpada de Aladim que satisfaz os pedidos de quem a possui. Assim o dinheiro nas mãos das pessoas, tornou-se como uma varinha mágica de condão, basta querer e mandar e ela realiza os desejos no mesmo momento. Quem não quer uma varinha mágica assim? Quem não quer um gênio mágico? Quem não quer saciar seus desejos?


Assim, o ser humano achou um novo deus, o deus do dinheiro, mas, para que este deus funcione, precisa ser adorado através de muito trabalho, de muita busca, e até mesmo de ser conquistado de inúmeras formas, mesmo as erradas, tais como o roubo, oprimir os subalternos, explorar os pobres, e usar de atitudes incorretas.


Pode-se dizer então, que o deus deste mundo é o dinheiro, pois ele é idolatrado e as pessoas o buscam com todo o coração e com todas as suas forças. E quando esse deus, não as escutam, estas pessoas se entristecem, se deprimem, e ficam sem saber o que fazer e como viver, passam fome e miséria; e as discórdias aparecem em suas  famílias. As pessoas o invocam, mas esse deus não escuta, pois é um deus que não tem ouvidos para escutar,  nem olhos para ver e nem coração para sentir.


Este deus, embora não escute e nem tem olhos; faz muitas mágicas, mas só para aqueles que o possui, concedendo desejos, presenteando com luxos e luxúrias, prazeres dos mais diversos; além do conforto, paz, felicidade, claro que superficialmente, e para a satisfação da carne.


Mas então pergunta-se: O dinheiro afinal é bom ou é mau para o homem? Podemos  perguntar: Um carro é bom ou mau para quem o tem? Para o que sabe dirigi-lo não é bom?, e para quem não sabe dirigir não pode ser mau, ocasionando acidentes? O dinheiro traz prazer ou felicidade? Então, é justo ter dinheiro?


O ser humano precisa entender que o dinheiro é uma arma de dois canos, um virado para frente e outro para trás, pode atingir o alvo lá na frente ou podendo ser atingido por ele. O  ser humano precisa entender que não é o dinheiro a fonte do mal, mas sim o  coração. Jesus Cristo disse em Mateus 24:

 “Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas”.  

Hoje, muitas igrejas ensinam a doutrina da prosperidade, que em outras palavras seria dizer: “servir ou ser servido pelas riquezas”, cujo erro não é conquistá-la e nem tê-la, mas sim como adquiri-la e como usá-la.  O fato é que Jesus falou diversas vezes sobre este assunto, mas as pessoas preferem não dar ouvidos. 

Em Mateus 19.16 – O jovem rico: 

“E eis que alguém, aproximando-se, lhe perguntou: Mestre, que farei eu de bom, para alcançar a vida eterna?

Respondeu-lhe Jesus: Porque me perguntas do que é bom? Bom só existe um. Se queres, porém, entrar na vida, guarda os mandamentos.

E ele lhe perguntou: Quais? Respondeu Jesus: Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não dirás falso testemunho; honra a teu pai e a tua mãe e amarás o teu próximo com  a ti mesmo. 

Replicou-lhe o jovem: Tudo isso tenho observado; que me falta ainda?

Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá aos pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem e segue-me.

Tendo, porém o jovem ouvido esta palavra, retirou-se triste, por ser dono de muitas propriedades.
O rapaz, não aceitou trocar suas riquezas pelo tesouro no céu, nem mesmo em seguir Jesus. Saindo de perto de Jesus, a alma do rapaz, entristeceu-se de tal maneira devido ter visto ali a perda da sua salvação; pois como a alma sente as decisões do corpo, nada podendo falar, entristece-se quando as decisões estão erradas, alegrar-se quando as decisões estão certas; pois a alma vive simultaneamente no corpo da pessoa, sentindo sua perdição ou a sua vitória, conforme as decisões da pessoa. 

Jesus disse ao jovem rico, vende tudo e dê aos pobres. Hoje a grande maioria dos homens, fazem bem pior que este jovem; pois não são capazes de colocar a  mão no bolso para retirar uma simples moeda de centavos e dar ao pobre ou ao necessitado, nem mesmo vivem conforme os mandamentos. 

O problema, é que o homem tornou-se um profundo egoísta, que idolatra também seu ego, suas vontades, seu conforto, sua carne, seus prazeres; colocando-se assim acima de todos os homens, se elevando tal como lúcifer, que desejou elevar-se acima de Deus. 

O problema não é o dinheiro em si, mas o coração do homem. O dinheiro transforma o ser humano, como o animal silvestre que não reparte sua caça com nenhum outro. O problema é que o ser humano coloca o seu coração no dinheiro, tornando-se miserável. Muitos pais, roubam seus filhos e esposas; e quanto dinheiro é desviado da família a prostituição,  drogas, bebedeiras, adultérios, luxos, gula, e em coisas bem piores. As pessoas tornam-se egoístas, pegam o dinheiro que ganham, esconde-os em suas contas bancárias, e nas aplicações financeiras; se alguém lhes pede um empréstimo ou mesmo uma esmola, escondem-se para que não serem perturbadas. O dinheiro para estas pessoas é como se fosse um “dom” intransferível, um “dom” que não pode ser dado e nem emprestado. Assim, estas pessoas tomam suas moedas, coloca em seus “ninhos” e ficam chocando-as, como as galinhas chocam seus ovos, não deixando ninguém chegar perto.   

Em Mateus 19.23 Jesus fala sobre o perigo das riquezas.


“Então, disse Jesus a seus discípulos: Em verdade vos digo que um rico dificilmente entrará no reino dos céus.


E ainda vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no reino de Deus”.

Partindo deste princípio, hoje em que os homens são substancialmente individualistas e preocupados em si mesmos, como poderão se salvar? Muitos, nem mesmo rico são, porém o que tem, não reparte com ninguém.


Em contra partida em Atos dos apóstolos 4.32, é mostrado claramente o verdadeiro espírito cristão que pairava sobre eles:

“Da multidão dos que creram era um o coração e a alma. Ninguém considerava exclusivamente sua nem uma das cousas que possuía; tudo, porém, lhes era comum.


Com grande poder, os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça.


Pois nenhum necessitado havia entre eles, porquanto os que possuiam terras ou casas, vendendo-as, traziam os valores correspondentes, e depositavam aos pés dos apóstolos; então, se distribuía a qualquer um à medida que alguém tinha necessidade”.


Se formos prestar atenção quanto a este fato, podemos fazer a seguinte comparação: Estando nos dias de hoje membros de uma determinada igreja em oração ao Pai, cada um, normalmente procura egoisticamente pedir as bênçãos para si. Uns querem a cura, outros a união familiar, outros uma casa própria etc. Enquanto cada um faz sua petição diretamente a Deus; o outro irmão em cristo, que está ali, pede o pão para a sua casa, pois passa por necessidades; falta-lhe dinheiro para seu sustento e para passar por aquele período de tribulação. No entanto os que estão ao seu lado, conhecem suas necessidades, mas nada fazem por ele, nem mesmo se comovem com ele, seus corações nem chegam a pesar por ele. Assim como pode chegar as orações a Deus de todas estas pessoas, se seus corações estão fechados para ajudar aquele que está ao lado, aquele que está necessitado, aquele que lhe falta pão e água; sim e água, pois até mesmo a água e a luz estão cortadas em sua casa. 


Não é uma hipocrisia generalizada? Todos orando a Deus: Pai dai-nos a prosperidade; e não olham ao seu lado aquele que está precisando do seu sustento do dia. Como Deus pode escutar o clamor daqueles que desejam a prosperidade, se nem olham para seus irmãos, se não lhes dá o pão, nem mesmo o que necessita. Como pode um CRISTÃO,  dizer que é cristão se não estende sua mão ao necessitado; se nem mesmo lhe dá um pedaço de pão, um copo d’água; ou uma veste.


Assim como se pode chegar até o pai? Será que esta forma de orar, pisando para os corpos moribundos dos desfalecidos, enfraquecidos pela fome e miséria para subir, está certo? Será que o Pai ouvirá a oração daquele que não olha pelo seu próximo?


Hoje o coração e a mente das pessoas estão cauterizados, como Jesus havia predito sobre os finais dos tempos; porém o cristão de boa vontade e que deseja se salvar poderá aceitar isso? Poderá o cristão autentico, ser coagido pelo fluxo que caminha a humanidade para os infernos? Será que os cristãos estão seguindo a procissão dos   adoradores de lúcifer? 


Jesus veio e passou-nos uma parábola do semeador que todos conhecem, Mateus 13, “....uma parte caiu à beira do caminho, e vindo as aves, a comeram. Outra parte caiu em solo rochoso, onde a terra era pouca, e logo nasceu, visto não ser profunda a terra. Saindo porém o sol, a queimou; e, porque não tinha raiz, secou-se. Outra caiu entre os espinhos, e os espinhos cresceram e a sufocaram. Outra, enfim, caiu em boa terra e deu fruto:  a cem, a sessenta e a trinta por um”.     


Estas sementes estão caindo nas mentes cauterizadas  das pessoas, e infelizmente, jamais poderão dar frutos, assim estas, caminham para um rumo desconhecido onde só existe trevas e ranger de dentes.  


Jesus ainda disse (Mateus 5.44) ...”Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem. Se o homem não ama nem seus amigos e familiares, como poderá amar seus inimigos? Se o ser humano, não estende sua mão para os amigos e familiares que estão próximo, quanto mais aos desconhecidos?


Então, se não escutamos o Deus que estava entre nós,  pergunta-se; porque ele veio ao mundo, porque morreu na cruz, e porque nós não queremos aceitar os seus ensinamentos?


Até parece que estamos esquecendo o tópico deste capítulo, mas não; pois como é que podemos achar que Deus enviará prosperidade e bênçãos financeiras se nem mesmo sabemos administrar o seu dinheiro. Será que Deus concederia dinheiro para a perdição daquele que pede? Jesus recomendou que o jovem rico vendesse tudo que tinha e desse aos pobres; como ele poderá contradizer-se e dar dinheiro para os que não sabem cuidar de seus pobres? Não seria a mesma coisa do que condená-los?


Será que Jesus disse e ensinou, que o amor ao dinheiro não é bom; será que as pessoas sabem administrar o dinheiro de Deus a tal ponto de ainda se salvar? o que é melhor o dinheiro que corre no mundo, ou a salvação eterna?


Quantas e quantas pessoas não passam pela história do “o rico e o mendigo” (Lucas 16.19)


Ora, havia certo homem rico que se vestia de púrpura e de linho finíssimo e que, todos os dias, se regalava esplendidamente.


Havia também certo mendigo, chamado Lázaro, coberto de chagas, que jazia à porta daquele; e desejava alimentar-se das migalhas que caíam da mesa do rico; e até os cães vinham lamber-lhe as úlceras.


Aconteceu morrer o mendigo e ser levado pelos anjos para o ceio de Abraão; morreu também o rico e foi sepultado.


No inferno, estando em tormento, levantou os olhos e viu ao longe a Abraão e Lázaro no seu seio.


Então, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim! E manda a Lázaro que molhe em água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama.

Disse porém Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro igualmente, os males; agora, porém, aqui está consolado; tu, em tormentos.

E, além de tudo, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que querem passar daqui para vós outros não podem, nem os de lá passar para nós.

Então, replicou: Pai, eu te imploro que o mandes à minha casa paterna, porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de não virem também para este lugar de tormento. 

Respondeu Abraão: Eles têm Moisés e os profetas; ouçam-nos.

Mas ele insistiu: Não, pai Abraão; se alguém dentre os mortos for ter com eles, arrepender-se-ão.

Abraão, porém, lhe respondeu: Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco se deixarão persuadir, ainda que ressuscite alguém dentre os mortos.  
No entanto, Jesus mostra uma forma diferente na história de Zaqueu, mostrando que a salvação está num coração desprendido,   mesmo os que possuem dinheiro; em Lucas 19:

Entrando em Jericó, atravessava Jesus a cidade.

Eis que um homem, chamado Zaqueu, maioral dos publicanos e rico, procurava ver quem era Jesus, mas não podia, por causa da multidão, por ser ele de pequena estatura.

Então, correndo adiante, subiu a um sicômoro a fim de vê-lo, porque por ali havia de passar.

Quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para cima, disse-lhe: Zaqueu, desce depressa, pois me convém ficar hoje em tua casa.

Ele desceu a toda pressa e o recebeu com alegria.

Todos os que viram isto murmuraram, dizendo que ele se hospedara com um homem pecador.


Entrementes, Zaqueu se levantou e disse ao Senhor: Senhor, resolvo dar aos pobres a metade dos meus bens; e se nalguma cousa tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes mais.


Então, Jesus lhe disse: Hoje, houve salvação nesta casa, pois que também este é filho de Abraão.


Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o perdido.

Esta passagem é bem diferente a do jovem rico; o qual saiu triste, pois seu coração estava preso às suas propriedades. No entanto Zaqueu, ao contrário, abriu mão da metade do que tinha para dá-la aos pobres, a ainda mais, disse que devolveria quatro vezes mais o que porventura havia defraudado; mostrando assim conhecedor da lei de Moisés, a qual diz para devolver algumas vezes a mais.


Hoje, muito pelo contrário, as pessoas por si só,  não devolvem, e se por acaso devolverem, devolvem apenas o que foi exatamente tomado, exceto em caso de cobrança jurídica e afins.


Percebe-se então, o justo Zaqueu, o qual ao receber Jesus em sua casa, abriu-se lhe o coração e o entendimento, corrigindo-se  de imediato a sua vida e obtendo assim a sua salvação.


Desta forma, Jesus mostra que o problema não é o dinheiro, mas o coração dos que o detém. Na verdade ter dinheiro, ser rico e próspero, gera uma responsabilidade muito grande, pois se a pessoa desejar se salvar não poderá ser como o rico da história de Lázaro, tampouco como o jovem rico; mas deverá ser desprendida do dinheiro, tal como Zaqueu, este que não precisou vender tudo que tinha para seguir Jesus para se salvar, pois o desprendimento estava em seu coração; porém o jovem rico que procurava a salvação, tinha em seu coração o apego ao seu dinheiro; no entanto, o rico da história de Lázaro, o via todos os dias, e nada lhe dava, não enxergava as sua necessidades, nem mesmo lhe dava o mínimo, pois a história conta que Lázaro se alimentava das migalhas; e hoje quantas e quantas pessoas, quando chegam a dar alguma coisa para os pobres, são apenas migalhas; não são apenas alguns centavos? O que mais se vê hoje em dia, não são moedas de dez, vinte e cinco ou cinqüenta  centavos que as pessoas dão aos que lhe pedem, e isto não são migalhas?


Assim, repetimos: Como pode alguém orar a Deus para pedir bênçãos financeiras, se nem ao menos estende as mãos para os pobres que estão ao lado? Não é uma hipocrisia, não é um ato irracional? 


Quanto em Atos 4; os cristãos vendiam o que tinham e punham aos pés dos apóstolos para que fosse distribuído aos necessitados, e que entre eles não havia ninguém que passasse necessidade,  não é isso ser cristão? Quando os apóstolos expeliam os demônios e curavam os enfermos, não era isso ser cristão? Isso é amor. Como está escrito, nem só de pão vive o homem, a cura não é um ato importante? Será que só distribuir dinheiro para os necessitados é o suficiente? 


Se um homem  está enfermo, jogado na cama, oprimido por espíritos imundos; só o pão lhe será o suficiente? Será que o apóstolo, entrará na casa do doente somente para levar o pão para o corpo? Na verdade Jesus não só nos ensinou a dar aos pobres, como nos ensinou a levar a ele a paz, a  palavra, a cura e a  libertação.


Certo dia atrás, uma moça disse que o pastor da sua igreja lhe dava a cesta básica; se queixando de dor de cabeça e a pedido dela, foi feito uma oração rápida, em seguida começou a manisfestar-lhe um mal espiritual, comprovando que precisava de uma libertação; perguntei-lhe se na igreja dela havia libertação, disse me que não; assim acontece com muitas pessoas, pois se existe um mal espiritual na vida delas, é importante que seja expelido; pois se assim não for assim, não haverá cestas básicas que agüente para tantos necessitados.


Dentro da igreja, entre os membros irmãos, não deveria existir nenhum com necessidades financeiras, os irmãos deveriam fazer como na igreja primitiva, depositar aos pés dos apóstolos, o dinheiro para os irmãos necessitados; e os apóstolos, como pastores de suas ovelhas deveriam dar o pão a ao necessitado, além das bênçãos espirituais, curas, libertação, e principalmente encaminhá-los à salvação eterna.


O amor é a síntese da lei, e através dele que os irmãos poderão ajudar uns aos outros.


Querer ser abençoado por Deus, sem ter o amor no coração ao próximo, não chegará a nenhum lugar, e dificilmente conseguirá alguma bênção. 


Como é possível pedir sem saber dar? Quando se está com Deus, tem que estar com um coração também voltado em amar o  próximo, assim, para receber as dádivas de Deus, é importante considerar-se como filho, e isto inclui o espírito fraterno com os demais, principalmente os necessitados.


Na verdade, o cristão deve esquecer-se de si mesmo para dedicar-se ao seu irmão, e Deus que tudo vê, cuidará de todas as suas necessidades; a ajuda ao próximo, trata-se de um ato de caridade para o necessitado, como se fosse a si mesmo. 
Deus sempre olha o coração do justo, e o justo perante Deus, pode pedir o que quiser que Deus ouvirá e atenderá aos seus pedidos. Assim o verdadeiro cristão, larga o mundo e segue o que Jesus Cristo ensinou; esta é a verdadeira bênção.

Capítulo 6

Como alcançar a prosperidade


Baseado na experiência, o cristão deverá entender a responsabilidade de ter dinheiro, e saber que o dinheiro deverá servir para distribuir aos pobres.


Entendendo isso, já é o primeiro passo, não entendendo, então corre o risco de não conseguir se recuperar financeiramente, ou tornar-se como o jovem rico ou como o rico da história de Lázaro.


Mas, existe muito mais coisas pela frente, pois o peso do dinheiro é muito grande.


As pessoas precisam levar a sério a vida, e mais ainda as coisas que Deus nos passou, sua orientações. O fato é que, a situação é grave, tão importante, que o Pai enviou seu Filho, para também nos orientar de perto. O ser humano tem uma obrigação maior do que brincar com dinheiro, o seu objetivo deve ser a meta final: salvação; Jesus nos passou inúmeras informações a respeito do dinheiro e dos seus perigos.


Em Mateus 6.25, Jesus fala sobre ansiedade.


Por isso vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem mesmo pelo vosso corpo, quanto ao que haveis  de vestir . Não é a vida mais do que o alimento, e o corpo mais do que as vestes?


Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis vós mais do que as aves?


Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado ao curso da sua vida?


E porque andais ansiosos quanto ao vestuário? Considerai como crescem os lírios do campo: eles não trabalham, nem fiam.


Eu, contudo, vos afirmo que nem Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles.


Ora se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no forno, quanto mais a vós outros, homem de pequena fé?


Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com que nos vestiremos?


Porque os gentios é que procuram todas estas cousas; pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas; buscai pois, em primeiro lugar seu reino e a sua justiça, e todas estas cousas vos serão acrescentadas.


Portanto não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio mal.
 
É importante entender quando Jesus diz para não sermos ansiosos, pois a ansiedade é falta de fé, é falta de crer que Deus já está operando em nossas vidas; é anular Deus pela nossa dúvida.


Um outro detalhe é quando Jesus diz no Sermão do Monte em Mateus 5. Bem aventurado os mansos, porque herdarão a terra. Em outras palavras quer dizer: Bem aventurados os que  tem um coração tranqüilo, pois serão prósperos.


Percebemos então que, para alcançar a prosperidade, não é fácil, principalmente para aquele que deseja que a prosperidade venha de Deus. Mas o homem pode escolher a benção e a prosperidade permanente  demorada mas que é perpétua e que vem de Deus. Ou a riqueza rápida mas insegura,  incerta e perigosa que vem do mundo.


Agora podemos analisar o seguinte, se o dinheiro é uma perdição para muitos dos homens, como é possível então Deus dar  dinheiro àqueles que lhe pedem? Não seria o mesmo que condená-los? Não seria dar uma arma carregada para uma criança brincar?


Assim, cabe ao cristão antes de pedir bênçãos e prosperidade financeira a Deus, pedir para prepará-lo para receber as bênçãos, ou mesmo fazer o que Salomão fez, em vez de  pedir ouro, prata, riquezas pediu sabedoria, e através da sabedoria conquistou riquezas sem fim. Jesus disse: “Pedis, mas pedis mal, por isso não recebeis.”


Deus deseja que seus filhos sejam prósperos, porém o homem precisa aprender a lidar com as coisas que vem de Deus. A medida em que o homem entende que o dinheiro que está nas suas mãos; não lhe pertence, mas sim a Deus, e que apenas o está administrando em favor dos pobres e da sua igreja, então torna-se um grande administrador, não da sua empresa, mas da grande obra de Deus.


“Pois nenhum necessitado havia entre eles, porquanto os que possuíam terras ou casas, vendendo-as, traziam os valores correspondentes, e depositavam aos pés dos apóstolos; então, se distribuía a qualquer um à medida que alguém tinha necessidade”.


Os primeiros cristãos participavam do verdadeiro ensino de Jesus Cristo; este espírito que envolvia a todos gerava uma alegria contagiante emanando uma verdadeira fé, abrindo espaços para a evangelização dos povos. Os apóstolos, cheios  no batismo com o Espírito Santo, somado ainda com a convivência diária com Jesus Cristo, geravam força e poder, saiam para as regiões mais longes, enfrentavam os mais diversos perigos, passavam por grandes provações, mas sempre com o coração firme nas palavras de Cristo.    


As pessoas não se preocupavam com o cotidiano, nem com as coisas do mundo, mas viviam numa fraternidade verdadeiramente cristã. Desta forma nada faltava a ninguém, os que muito tinham, vendiam em conformidade com os seus desejos, e repartiam com os necessitados.  

SUMÁRIO

meditar

1. O dinheiro deverá servir para distribuir aos pobres

     e para a igreja: (votos e dízimos).

2. Não andar ansioso pela sua vida

3. Buscar em primeiro lugar o reino dos céus

4. Os mansos herdarão a terra.

5. Pedir a Deus para prepará-lo para receber as bênçãos

6. Pedir a Deus sabedoria

7. Lembrar que o dinheiro pertence a Deus

Capítulo 7

Porque o homem perde tudo que conquistou?


O ser humano de um modo geral, tem uma ascensão financeira e de conquistas até a sua meia idade, isto é, até seus 30 a  55 anos, e é nesta faixa de idade em que começa a cair e perder tudo que conquistou, na verdade não só perde o dinheiro, como seus bens, seus familiares, e sua saúde.


O motivo básico é que, durante a sua ascensão, ficou longe dos conselhos de Deus, conselhos estes que são os mandamentos, juízos, procedimentos. Mas, não é que Deus os castiga, porque Deus, não é um Deus vingativo; o problema é que, quando as pessoas saem debaixo da luz, as trevas tomam conta; e se Deus orienta seus filhos, é para que eles sejam livres dos poderes dos espíritos malignos, da inveja, dos trabalhos de feitiçaria, maus negócios, perdas financeiras, etc. Acontece ainda que, o ser humano ao pecar, deixa de cumprir os estatutos e mandamentos; dando assim direito à entrada de demônios em suas vidas, demônios estes, que farão tudo para amarrar a vida financeira, destruir a família, e saúde daqueles que estão longe de Deus.   


Assim, o homem constrói sua vida sobre areia, quando menos espera, entra na miséria; perde tudo que conquistou, simplesmente porque construiu sua vida longe da presença de Deus, e isto é uma verdade.


Outros, entretanto, conseguem manter sua fortuna e suas conquistas; podem até mesmo manter-se com saúde, e sua família “unida”, pode ser aparente ou não. O fato é que estes, cheios de si, seguros de suas finanças; mal percebem, ou mesmo não sabem que estão sendo usados por satanás, para satisfazer seus intentos estratégicos de alto nível; não percebendo que o custo será muito alto.


Desta maneira, o ser humano, tem seu período de conquista, porquanto, ainda não estava sobrecarregado pelos frutos de seus pecados; a medida em que vai se desviando do caminho reto através, vai se acumulando de espíritos imundos, os quais só servirão para a destruição em todas as áreas da vida do pecador. Estes demônios, para exemplificar melhor, podemos explicar da seguinte forma, exemplo: Ao entrar nos corpos das pessoas através dos pecados, é como se fossem pequeninos, e vão se alimentando dos pecados, quanto mais pecados são cometidos, mais eles se alimentam, e crescem, aumentando seus poderes de destruição no corpo e em todas as áreas e caminhos das pessoas, até que as destroem completamente; uma vez estas pessoas destruídas, então estes demônios pegam os seus despojos e as levam aos infernos como troféu de sua vitória. 



   A ausência da presença de Deus, torna o homem vulnerável aos seus inimigos, assim todo aquele que está longe de Deus, mais cedo ou mais tarde cairá. 


Quando no antigo testamento diz que bendito aquele que

medita na palavra noite e dia e a põe em prática; ou que guarda os preceitos,  estatutos, mandamentos, juízos e testemunhos, para   prosperar em tudo que fizer e por onde quer que for; em 1REIS 2.3. Mais ainda,  Jesus diz: vigiai e orai  o tempo todo. 

Assim todo aquele que não tiver a sabedoria necessária para conquistar e manter a conquista do que conquistou, perderá tudo que obteve em sua vida; é por isso que tantos homens, que antes eram prósperos e viviam bem com suas famílias, perderam tudo; quantas desilusões, quantas falhas e pecados cometidos na juventude? Quantos adultérios? Quantos “não” aos que pediram pão?


Se o homem rouba Deus e a seu próximo, logo está abrindo brechas para a sua derrota total.


O povo de Deus em relação ao antigo testamento sempre teve o máximo de cuidado para não cometer esses erros, a preocupação era muito séria, pois a vida e a prosperidade dependeria de seus atos. Hoje os homens não percebem que estão atolados de lama até o pescoço e assim  perdem tudo que possuem, sem que possa ver uma luz no final do túnel ou mesmo uma fagulha de esperança; fracos e impotentes caem em prostração e depressão, uns tentam o suicídio, outros vão perambular pelas ruas, outros mergulham nas bebidas; enfim quando o homem se sente desmoronado e destruído, cai em si, como um ser caído dos céus, para mergulhar sua alma em profunda tristeza; olha para seus familiares carentes, desprotegidos, na miséria, passando necessidades e  nada pode fazer pois tornou-se um ser impotente.


O fato é que o homem não conhece a Deus, e nem mesmo a psicologia que satanás usa para o destruir. Na verdade o diabo  dá para derrubar, dá para roubar, dá para destruir, dá para matar, dá para acabar com a salvação eterna. Assim, satanás distribui dinheiro, saúde, para trazer a perdição, ou dá todas as facilidades para corromper o homem, gerando a ganância e a sexualidade; e para isso prepara caminhos para as conquistas fáceis, quer seja entidades secretas para dar idéia de segurança, e assim por diante. Porém, tudo isto não passa de uma grande farsa, e as pessoas de boa índole acabam aceitando, assinando a própria destruição. Muitas são as táticas do engano usadas pelos espíritos imundos, desde os mais baixos, como os mais refinados, pois são divididos para enganar os níveis mais baixos como os mais altos da sociedade. Assim, dificilmente conquista a salvação aquele que está longe de Deus.


O homem perde tudo que ganhou no momento em que estes espíritos imundos começam a tirar tudo que lhe concederam; no momento em que desejam colocar o desespero, começam a oprimir em todas as áreas da vida; passo a passo, colocam o adultério e a separação para destruir a família e os filhos; joga todos nos vícios e na prostituição, em seguida tira o dinheiro para trazer o desespero, tira a saúde, a depressão chega, por fim vem a perda da esperança, e a grande maioria não sabe o que fazer.    

Capítulo 8

Como reconquistar o dinheiro
e tudo que perdeu em sua vida?


Em primeiro lugar o homem precisa entender que todas estas misérias que está passando; a ruína, a falência, a destruição de todos os seus bens, a perda da sua família, mais doenças etc...etc....., vem de alguém, alguém que o prejudica e que o está destruindo; precisará entender que tudo de mal que aconteceu em sua vida, veio primeiramente de si mesmo através da sua ignorância espiritual, através de seus atos errados; e, portanto permitiu que entrasse durante sua vida uma infinidade de demônios, os quais agora, reunidos tem o poder de barrar toda e qualquer alegria, felicidade, paz e prosperidade.  


Assim, o homem para voltar a ser feliz e próspero, tornar-se potente novamente, e reaver tudo que perdeu, precisa em primeiro lugar enfrentar todos estes demônios que entraram em sua vida. Evidentemente que sozinho será difícil, ou jamais conseguirá. Felizmente Deus, em sua infinita bondade para com os seus filhos, enviou-nos Seu Filho Amado, para nos devolver tudo o que perdemos, só precisamos entender isso, para que possamos conquistar a vitória e voltar-nos a viver novamente em abundância.


Jesus Cristo felizmente pode nos dar esta condição maravilhosa, a de nos tornar livres novamente; para isso as pessoas deverão fazer o seguinte:


Listar todos os pecados que cometeu, fazer um exame de consciência, arrepender-se, confessar a Deus, pedir perdão, e nunca mais pecar novamente. Resumindo, o homem deve converter-se, matar a velha criatura pecaminosa para renascer em Jesus Cristo. Batizar-se nas águas, que quer dizer purificar-se, e procurar com todo o coração ser batizado no Espírito Santo, que é receber o Espírito Santo em seu coração. E seguir algumas regras: 

Primeiro Sumario 

1. Ser honesto e reto perante Deus. 

2. Dar aos pobres e necessitados ajuda material e espiritual.

3. Ser honesto e educado para com todos.

4. Converter-se, isto é, morrer para o mundo, evitar de assistir programas nocivos de: televisão, internet, filmes, programas em geral, jogos, músicas de rock; ficar longe de feitiçarias, barzinhos, danceterias, amigos viciados e que falam besteiras, cartomantes, jogos de sorte (inclusive loteria), ou seja tudo que possa desagradar a Deus, ou contaminar sua alma.

5. Orar por todos os seus inimigos.

6. Não ter nenhuma magoa de ninguém no coração.

7. Dedicar-se e confiar em Deus integralmente, esquecendo-se de idolatrias, budismos, espiritismo, yoga, ou qualquer coisa que possa deixar a mente vazia.

8. Dar sempre com alegria de coração.

9. Dar a quem te pede.

10. Pedir sabedoria, entendimento e visão a Deus.   

11. Assistir aos seus familiares, cuidando que nada lhes falte.

12. Meditar nas leis de Deus.

Parte II

 Sumário

2. Analisar tudo que fez de errado em toda a sua vida

3. Comparar com seus erros e pecados.

4. Arrepender-se muito, de tudo que errou e pecou de fato e de verdade; até que realmente sinta em sua alma o arrependimento, sinta em seu coração que Deus o perdoou.

5. Pedir em Nome do Senhor Jesus Cristo, ao Pai, a Jesus Cristo e ao Espírito Santo, que o perdoe.

6. Pedir em Nome de Jesus Cristo que o lave e o purifique com seu sangue derramado na cruz.

7. Pedir em Nome de Jesus Cristo que arranque todos os espíritos imundos que estão em sua vida, e que entraram através de seus pecados e por pecados dos outros sobre si.

8. Pedir em Nome do Senhor Jesus Cristo que  sele com seu precioso seu coração e vida para que esses espíritos imundos não venham mais.

9. Não errar e nunca mais e nem pecar, pois este é o verdadeiro arrependimento, o arrependimento é aquele que não sai apenas de seus lábios mas de seus atos.

10. Participar ativamente de uma igreja que obedeça o que Jesus Cristo mandou fazer, isto é, em seu Nome, a igreja portanto a igreja deverá: 

a. Pregar o evangelho a toda criatura (evangelizar)

b. Expelir demônios

c. Falar novas línguas

d)  Impor as mãos sobre infernos para curá-los. 

e)  Ressuscitar mortos

f)  Curar os leprosos

11. Fazer nestas igrejas correntes de libertação espiritual, busca do Espírito Santo, correntes de libertação dos males que estão barrando a prosperidade, correntes da família, correntes para a vida sentimental. correntes da saúde, entre outras que achar necessário. 

12. Ser assíduo e perseverante, de preferência quantos mais dias por semana mais rápido virá a libertação.

13. Querer ser liberto.

14. Usar da autoridade do Nome do Senhor Jesus, o qual já lhe concedeu para expelir demônios e curar.

15. Buscar a sua salvação e da sua família, através de pedidos e orações a Deus.

16. Esquecer tudo que se diz Nova Era e similares.

17. Ter comunhão com Deus, Jesus Cristo e o Espírito Santo, através de conversa direta com eles, orações, pedidos

18. Participar dos votos propostos na igreja.

19. Ler, estudar e praticar a bíblia diariamente e 

19. Pagar seus compromissos e empréstimos atrasados.

Seguir estes passos é tranqüilo, e pacífico, pois Deus  transformará em um fardo leve, suave e alegre.


A perseverança, com certeza mostrará o caminho do resultado feliz, e reconstruído.

 
Em suma, para simplificar o caminho daquele que deseja reconquistar tudo que perdeu, deve ponderar sobre estas palavras e  procurar uma igreja forte, que expulse demônios e que cure os enfermos; estas igrejas que estão acostumadas ajudar a tirar as pessoas do fundo do posso; dão vida para aqueles que estavam mortos; e se precisar,  ir até os infernos libertar as almas cativas das pessoas; deverão procurar as igrejas que crêem no Nome do Senhor Jesus Cristo, que crêem que Jesus Cristo é Senhor, igrejas estas que são dirigidas pelo Espírito Santo. 


Não dar ouvidos aos que falam mal destas igrejas, ou destes pastores, pois os que seguem Jesus Cristo, são perseguidos e difamados; mas estas difamações não vem dos justos, mas sim do fundo das trevas.  


Ter a certeza que Jesus Cristo, veio ao mundo para perdoar os pecadores, libertar os cativos, dar vida em abundância e principalmente perdoar os pecadores, dando a eles condições de reconciliarem com Deus, e de se salvarem para ganhar a vida eterna. 


Lembrar-se que, somente Jesus Cristo poderá devolver o que foi perdido, ressuscitar aqueles que estão mortos e dar uma nova vida aos que o procurarem.


Ser reto perante Deus, é a verdadeira devoção; Deus ama  seus filhos, e lhes dá o que pedem. Só é filho de Deus aquele que faz a sua vontade.


Para reaver o que foi perdido e para ser verdadeiramente próspero, o único caminho é ter um coração que alegra o Pai.

Queres ser rico? 

buscai pois, em primeiro lugar seu reino e a sua justiça,

 e todas estas cousas vos serão acrescentadas.

Mateus 6.25


As pessoas de um modo geral querem receber, tal como crianças de berço, aprendem só pedir e pedir; assim desde a tenra idade aprenderam que só devem pedir para receber; mas não é assim que funciona as coisas de Deus; pois na verdade é sabendo dar glória a Deus é que se recebe; mas dar glória a Deus, não é um ato da boca para fora, mas sim com ações, que são as verdadeiras orações. Assim, quem deseja receber precisa sacrificar-se a Deus, com votos, dízimos e ofertas; ajuda aos pobres, órfãos, viúvas, estrangeiros e aos necessitados de um modo geral; está escrito, “feliz aquele que ajuda o necessitado”


Tomando por base as escrituras;  verificamos o que Jesus Cristo disse a respeito daqueles que tem amor ao dinheiro e os problemas que acarretam os que o tem.


Os homens investem em tudo que o beneficia, só esquece de investir nas coisas de Deus e na sua salvação. 


O cristão para conquistar a prosperidade, não pode esquecer que primeiramente tem que conquistar a salvação, e para isso tem que obrigatoriamente viver de acordo com os ensinamentos de Jesus Cristo. Pois, é bem lógico que Deus ama seus filhos, assim, deseja primeiramente que, antes de qualquer coisa sejam salvos. 


Capítulo 9

O Novo Testamento – Jesus Cristo


Jesus disse: Mateus 5.17. Não penseis que vim revogar a lei ou os profetas; não vim para revogar, vim para cumprir; ou seja, concordava com as leis do antigo testamento No entanto fez muito mais por nós, simplificou todos aqueles procedimentos, regras e votos adequados à época de Moisés; ele se fez sacrifício por todos nós.


Jesus nos deu tantas bênçãos que é difícil quantifica-las e dar o valor que merecem.


Primeiramente nos tirou do mundo, como nós éramos chamados no Antigo Testamento “gentis” ou até mesmo “ateus” ou “pagãos”, para nos transformar em filhos de Abraão, que quer dizer filhos de Deus. Deu-nos novamente a filiação, herança, e poder para exercermos a fé; aquela a que Adão havia perdido; deu-nos o poder de curar, expelir demônios, ressuscitar os mortos, beber veneno sem que nos faça mal, limpar os leprosos; e principalmente o perdão, e a remissão dos nossos pecados; devolvendo-nos a salvação; deu-nos ainda o seu Nome poderoso, cujo nome todo joelho se dobra e toda língua confessa que Jesus Cristo é SENHOR; simplificou sobremaneira a nossa comunhão com Deus, e como se não bastasse tudo que fez por nós, ainda nos deu o Espírito Santo, o batismo no Espírito Santo, o Batismo dos dons e sabedoria e ainda o selo do Espírito Santo; deu a todos os que desejarem a oportunidade de se reconciliar com Deus, por pior que sejam os pecados. Mais ainda, veio do céu pessoalmente para nos ensinar, morreu na cruz por amor a nós; deu-nos vida em abundância, curou no passado e expeliu demônios, e hoje continua fazendo o mesmo; e como se não bastasse, sempre está presente quando duas pessoas ou mais estão reunidas no Nome dele; de fato é verdade, pois ele sempre está presente. 

O fato é que tudo o que ele disse a dois mil anos atrás, até hoje ele cumpre; pois é um Deus que não muda. Ainda hoje ele ressuscita os mortos, dá vida, em suma faz tudo por nós; tantas coisas que nem sabemos o que; por exemplo, coloca seus anjos para nos proteger, nos livrar de tantos males, e até mesmo da morte prematura que nem podemos imaginar. Mais ainda, a lama que somos, ele nos transforma dessa mesma lama, em terra fértil com flores e frutos.

Jesus disse que veio para nos dar vida, vida em abundância; disse de forma educada sem determinar regras e atitudes, leis, castigos ou qualquer obrigação, diferente de como Moisés havia dito no deserto; mas  passou ensinamentos, os quais se o homem for perspicaz, saberá cumpri-los e ter uma vida abundante, não só aqui, como no céu. Jesus nos ensinou diretamente e por parábolas, dando exemplos, os quais caberiam ao ser humano a atitude de aceitar ou não. 

O que Jesus Cristo nos ensinou é sumamente importante; e deveria ser seguido, caso fôssemos passar em leis, como seriam?

Primeiramente ele disse que o maior mandamento  que existe é o amor; “Amai a Deus sobre todas as cousas e ao teu próximo como a ti mesmo”. Só com esse mandamento, o ser humano não precisa mais de nenhum, pois este na verdade engloba todos os demais que foram ditos no Antigo Testamento.

Jesus, ainda, com a sua morte de cruz, livra o homem do pecado que Adão cometeu.

Adão descumpriu a ordem de Deus que foi: “não desobedecerás o SENHOR teu Deus”, (comendo desse fruto); e este fruto não era o pecado? E quem ama a Deus, desobedece-O?

Assim o pecado que Adão corrompeu o mundo, o qual foi a desobediência; o que Jesus Cristo ensinou foi o amor, que substituindo, engloba o da falta de obediência; Adão pecou porque desobedeceu; e Jesus venceu, porque foi obediente até a morte; tinha o amor a Deus e ao próximo.

Quais seriam então as normas do Novo Testamento?

 Jesus deu às pessoas um ensinamento completo e simples de praticar; ele disse: Amai a Deus sobre todas as cousa e ao próximo como a ti mesmo; estes dois são os maiores mandamentos da lei de Deus; os quais englobam todos os demais; quem os pratica, terá vida, e vida em abundância; jamais terá dissabores, perdas de entes queridos, ruínas; moléstias e perturbações de qualquer espécie.

Amar o próximo, é também respeita-lo, cuidar de suas dores, seus ciúmes, seus lares e casamentos. Quando a pessoa entra na vida de outras, através de casamentos desfeitos, ou maus desejos; automaticamente, estará trazendo maldições para si, e para seus familiares.

Quando acontece o pior, choram nos cantos, achando que Deus é injusto; entram em depressão e ficam sem caminhos a seguir.

Assim, o desrespeito para com o próximo, por mais simples ou ignorante que possa ser, só trará tristezas duras de carregar, as portas se fecham; e tudo se torna em barreiras sem fim.

Os provérbios de Salomão dizem muitas verdades, as quais ninguém dá o devido valor; porém, os que não praticam, só terão aborrecimentos; não no ato, pois o ato é de prazer, mas sim após a consumação de seus pecados.

Ter vida e vida em abundância, ser próspero em tudo que fizeres e por onde quer que fores, só depende de aceitar a educação que o Pai e o Filho nos deu. Ser educado, é o caminho certo para as conquistas.

E o que é ser educado? 

É ser sábio, respeitar a fundo a vida alheia, é ser honesto em tudo e para com todos; é respeitar as dores daqueles  que sofrem; (exemplo: casar com uma mulher ou homem desquitado; pois sempre existe as dores  de um ou do outro, cujas dores, pesarão sobre a vida do intruso.  Não roubar, porque o roubo fere o coração do que foi roubado; assim as dores do coração, pesarão sobre quem cometeu o ato; da  mesma forma o adultério; e até mesmo a idolatria, que fere o coração de Deus; dar ao que pede; para que o coração dele não pese e não caia sobre você; não ajuntar tanto dinheiro, sabendo que muitos não tem o que comer nem vestir e nem onde morar; este é um grande peso da falta de amor ao próximo. E como Deus pode conceder dádivas àqueles que não saberão usá-las; muito pelo contrário, servirão apenas para joga-las nas profundezas do inferno. O homem antes de pedir riquezas a Deus, precisa pensar bem a grande responsabilidade que terá; pois em muitas ocasiões terá que provar o seu amor para com o próximo, para com a igreja, e para com Deus.

 Jesus Cristo disse: Mt.6.24. Ninguém pode servir dois senhores porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se devotará a um desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas.

 Este fato deve ser seriamente ponderado; pois uma coisa é ser próspero para servir, outra coisa é ser próspero para ser servido; e, é o que mais ocorre hoje em dia, a egolatria; ninguém se contenta com o necessário, sempre quer mais e mais, sem mesmo saber para quê nem o porquê; quem tem um carro simples, não se contenta; quer sempre o melhor, quando chegam ao Mercedes, desejam uma Ferrari; e assim não param nunca de investir no reino terrestre, esquecendo os reinos do céu. Jesus Cristo ainda condena a ansiedade (Mt.6.25); na verdade isto tornou-se um mau da atualidade, graças a mídia que gera o desejo de ter mais luxo, mais conforto; assim as pessoa esquecem de Deus, para se concentrarem nas coisas do mundo. Amar a Deus e ao próximo é respeitar; e é somente através  desse respeito que o ser humano poderá ser próspero e ter uma vida em abundância. Jesus Cristo disse:  (Jo. 15.7) Se permaneceres em mim e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que quiseres, e vos será feito; note  o que ele mencionou; “se permaneceres em mim e as minhas palavras em vós”; assim é importante entender a essência da graça de Deus, para poder recebe-la.   

Quando o ser humano se despe do seu egocentrismo, para amar e respeitar o próximo, então terá condições de chegar a Deus e pedir; e se de fato e verdade, é uma pessoa  convertida, que ama a Deus e o próximo em ação; então o que pedir receberá.

O amor, é respeitar as dores do próximo, e alivia-la, ao invés de aproveitar-se da situação. 

Ter amor é ser educado de forma cristã autêntica; respeitando a totalidade das pessoas.

Ser respeitador em tudo e com todas as dores do próximo é amar. O ser humano deve sempre meditar sobre isso, e antes de sair de casa planejar  para saber todos aqueles que irá encontrar para estar pronto para ajudar; desde o pedinte (pois não cabe ao homem julgar; cabe ao homem atender aqueles que pedem; “dai a quem te pede”). até os parentes necessitados; não virando as costa para os que te pedem; nem se desviando deles nas calçadas.

Muitos não entendem porque Deus não os escuta, estes são os motivos.

No antigo testamento, existe as regras, as condutas, os pagamentos e sacrifícios a serem cumpridos; uma profusão de cousas.

No Novo Testamento; existe os ensinamentos de Jesus Cristo, que tudo se reduz de forma bastante simples “Amai a Deus sobre todas as cousas e ao teu próximo com a ti mesmo”. O qual seguido, abrange todo o Antigo e Novo Testamento.

Toda a ponderação deverá em meditar e por em prática dia após dia; com certeza a paz e a  abundância reinará em sua vida.  

Quando Jesus Cristo diz: Eu vim para que tenham vida, vida em abundância, quis dizer: Liberdade, prosperidade, saúde, alegria, paz, harmonia, felicidade, salvação.

E isto não é bem maior e com mais amplitude  do que somente a prosperidade conforme está em 1 REIS 2.3? Não fica bastante claro a importância da vinda de Jesus Cristo, que nos veio dar vida em abundância e salvação eterna? 

Porque muitos que já se arrependeram e se converteram, continuam com suas vidas fracassadas em todas as áreas de suas vidas?

O motivo é porque de fato e verdade ainda não confiam em Deus em plenitude; tem ainda dúvidas; seus corações ainda não foram libertos; existem ainda raízes do mal que estão difíceis de sair.

E como resolver esta questão?

É com luta e guerra; Jesus disse que o reino dos céus se conquista com muito esforço; e é isso que precisa ser feito; mais ainda, precisa ser perseverante. Quando se fala em guerra, é levantar as mangas, pegar o escudo da fé, a espada da palavra e ir com tudo para cima de qualquer encosto para pisá-lo e massacra-lo, mas com as suas próprias forças e energias; pois o que dependeu dos pastores e obreiros já foi feito, agora só depende de você; ou como alternativa, ajoelhe-se humildemente perante Jesus Cristo, abra seu coração, arrependa-se, converta-se; tenha um encontro verdadeiro com ele; arranque seu coração para fora e estenda no chão para que realmente você possa se despir do lixo acumulado de tantos anos, lave-se no sangue do cordeiro, purifique-se, coloque as vestes brancas que estão preparadas para o seu uso. Ajoelhe-se de madrugada,  ore e peça com fervor para te livrar do mal que tanto lhe persegue. Creia, medite, entregue-se a Jesus Cristo; busque-o como seu Senhor e Salvador. Confie sem parar de trabalhar; use da autoridade do Nome do Senhor Jesus em tudo que quiseres ou fizeres, consagra o teu dia, e tudo que fores fazer ao Cristo Jesus; conviva com ele o tempo todo,  seja o seu companheiro em todos os momentos; e nenhum mal poderá chegar perto e nos seus caminhos. 

Como pode uma pessoa egoísta pedir a Deus? Será que ele atenderá?

Se está escrito para amar o próximo como a ti mesmo, estará correto pisá-lo, talvez para ficar mais alto, e assim mais perto de Deus para poder pedir? Em Atos 2.42, mostra os espírito dos cristãos CONVERTIDOS;  e a pergunta de hoje: Será que realmente somos convertidos? Será que esse ouro que corre pelas mãos do mundo, vale tanto a pena idolatrá-lo?

Não é melhor, entregar a vida nas mãos de Deus e ele tomar os devidos cuidados, tal como ele disse a respeito que nem Salomão se vestiu como os lírios do campo; ou não é melhor entender o que quer dizer ( no Sermão do Monte) “os mansos herdarão a terra”

ATOS 2.42

(42)E perseveram na doutrina dos APÓSTOLOS e na comunhão,   no REPARTIR do PÃO e nas ORAÇÕES. 

(43)Em cada alma havia temor; e muitos PRODÍGIOS e SINAIS eram feitos por intermédio dos apóstolos.

(44)Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em comum.

(45)Vendiam suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade.

(46)Diariamente perseveravam unânimes no templo, repartiam o pão de casa em casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração, 

(47)louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-lhes o SENHOR, dia a dia, os que iam sendo salvos.

Não é melhor seguir Jesus Cristo, e não olhar para trás, nem para os lados? Não está escrito para buscar o reino dos céus em primeiro lugar, que o mais vos será dado como acréscimo?

Seja reto perante Deus, e perante seu próximo, com certeza a tua causa chegará até a presença do Pai, e conforme está escrito: 

“Guarda os preceitos,  estatutos, mandamentos, juízos e testemunhos. 

Para que prosperes em tudo quanto fizeres e por onde quer que fores”. Assim se sucederá


Jesus ensina o valor dos reinos do céu, compara com um grande tesouro, e de fato a conquista deste reino é e deve ser a principal causa do ser humano, é o homem que escolhe o seu caminho: céu ou inferno para toda a eternidade, pois o seu espírito é eterno, e para algum lugar terá que ir. Não se pode ariscar perder a salvação eterna, pois, para isso viemos ao mundo. 

Conclusão
 Parte II


Jesus Cristo, mostra o perigo das riquezas e os cuidados que os ricos devem ter para não perderem a salvação. Pois está bem claro: “que adianta ganhar todo ouro do mundo se vier a  perder a salvação”?


A ênfase que Jesus dá, de fato é a salvação dos homens, por diversas vezes ensina diretamente ou por parábolas, cabendo ao ser humano ter o discernimento sobre as responsabilidades que o dinheiro traz para quem o tem. 


Jesus deu um mandamento que é o amor para com o próximo, caso não existir este amor fraternal, para que então serve o homem?


Quantas e quantas pessoas estão clamando por um pedaço de pão, e não tem quem dê? Quantos estão clamando por um pouco de atenção às suas dores, mas as pessoas não atendem. Quantos estão na miséria e não tem quem possa ouvi-los.


Por outro lado, os que tem querem ter mais e mais, tornaram-se egoístas, o dinheiro para estas pessoas, é mais importante que a salvação, é mais importante do que a dor de seu próximo.


Assim, aqueles que querem receber bênçãos financeiras provenientes de Deus, devem ter a obrigatoriedade de pensar primeiramente nos seus irmãos ou seja, saber repartir o pão. 

Como o homem pode querer as dádivas de Deus, se não estende as mãos para aqueles que pedem? Não é dando que se recebe? Não é dando aos pobres e aos necessitados? Adianta entregar na igreja tudo que guardou nos bancos a vida inteira, mas nunca ter dado aos necessitados o que eles pediram? Quantas vezes bateram na sua porta pedindo um trocado, um pão, e foi negado? Adianta clamar a Deus ou ir contra a igreja que sempre você deu tudo que tinha, sem nunca ter o amor ao seu próximo?

Jesus deu ênfase à salvação através do amor, quando ele disse para amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo; falou que o homem deve procurar primeiramente os reinos do céu, e tudo receberia como acréscimo. Comparando com o Antigo Testamento, é a mesma coisa, pois Deus diz para viver nos seus caminhos e nos seus mandamentos, os quais sintetizam em amar a Deus sobre todas as coisas, e está bem claro que, quem ama a Deus sobre todas as coisas ama a seu próximo como a si mesmo, sendo justo, honesto, não deixando-os na miséria e tantas outras coisas a mais como foi dito. 

Parte III

Introdução da parte III

Veremos agora, porque tantas pessoas que não tem Deus no coração, são ricas. De onde provém este dinheiro, será um dinheiro abençoado ou amaldiçoado. Porque as pessoas não buscam Deus, e porque tem muito dinheiro, tanto que muitos nem sabem o que fazer com ele. O ser humano, o pagão, o ateu, e todos aqueles que vivem longe da presença de Deus, porque será que possuem tanto dinheiro.


Nesta terceira parte será feita uma amostra das pessoas que de fato tem dinheiro, pessoas estas pagãs ou não, até mesmo religiosas, mas sem perceberem que a sua religiosidade não serve para nada; pois são como os fariseus do passado, cheios de aparentes virtudes, mas não percebem que, o que fazem é contra a vontade de Deus. Pessoas que acham que estão na presença de Deus, as quais cumprem seus cerimoniais, no entanto vivem no pecado pensando que estão vivendo na santidade.


   Quantos não vão atrás de bruxos, feitiçarias, entidades secretas para alcançar a “segurança” ou a facilidade nos seus empreendimentos?


Qual será o fim destas pessoas, que se vendem ao mal por uns míseros trocados?


Quantos não são aqueles que venderam suas almas para satanás e perderam suas vidas em acidentes trágicos?   

Capítulo 10 

O dinheiro dos homens do mundo

Uma coisa é ser rico e receber dinheiro proveniente das bençãos de Deus, o que se faz aqueles que tem um coração reto cumprindo a lei que Jesus nos deu, que é o amor para com Deus e para com o próximo; outra coisa é ser rico com o dinheiro que vem do mundo, proveniente de um coração enganoso e mentiroso proveniente de roubos, injustiças, ganância, desonestidade, trapaças e até mesmo através de espíritos imundos se que trazem dinheiro para a perdição.


O dinheiro que vem do mundo não traz a paz, nem a felicidade; nem saúde, nem segurança, nem uma família feliz; na verdade serve para enganar a alma e trazer prazeres para a carne e levar  a perdição da salvação eterna. 


Os ricos, cujas riquezas foram provenientes da exploração e opressão dos pobres, ou mesmo através de caminhos “escuros”, não tem condições de  manter sua riqueza  permanente, mais cedo ou mais tarde se extinguirá como a fumaça; porém enquanto durar, poderá trazer doenças na família, discórdias, vícios, separações, prostituições, adultérios e outros mais dissabores.  


O dinheiro do mundo é um dinheiro contaminado, por mais que o ganhe licitamente, quer seja através de um bom emprego, ainda assim poderá não será honrado; o motivo é que, se as pessoas de boa índole, mas ainda assim longe da presença de Deus, longe das regras divinas, o dinheiro não pode ser abençoado; podendo trazer para si e para a família a maldição.


Quantos doentes, cancerosos, aidéticos, depressivos; quantos acidentes, quantas mortes prematuras ocorrem diariamente sem que as pessoas nem percebem o motivo. Será que o dinheiro do injusto vale a pena?


Uma coisa é necessário entender, os espíritos enganadores  também dão dinheiro para pessoas, para que estas venham a se perder. Muitos não percebem que os  juros são muito alto, normalmente pagos com opressões, morte, doenças e até mesmo a perda da salvação. 


Em Tiago 5.1, Está escrito:


Atendei, agora, ricos, chorai lamentando, por causa das vossas desventuras, que vos sobrevirão.


As vossas riquezas estão corruptas, e as vossas roupagens, comidas de traça; o vosso ouro e a vossa prata foram gastos de ferrugens, e a sua ferrugem há de devorar, como fogo, as vossas carnes. Tesouros acumulastes nos últimos dias. 


Eis que o salário dos trabalhadores que ceifaram os vossos campos e que por vós foi retido com fraude está clamando; e os clamores dos ceifeiros penetram até aos ouvidos do Senhor dos Exércitos.


Tendes vivido regaladamente sobre a terra; tendes vivido nos prazeres; tendes engordado o vosso coração, em dia de matança; tendes condenado e matado o justo, sem que ele vos faça resistência.

Em Lucas 12. Jesus Cristo, está escrito:

Nesse ponto, um homem que estava no meio da multidão lhe falou: Mestre, ordena a meu irmão que reparta comigo a herança.

Mas Jesus lhe respondeu: Homem, quem me constituiu juiz ou partidor entre vós?

Então, lhes recomendou: Tende cuidado e guardai-vos de toda e qualquer avareza; porque a vida de um homem não consiste  na abundância dos bens que ele possui.

E lhes proferiu ainda uma parábola, dizendo:O campo de um homem rico produziu com abundância.

E arrazoava consigo mesmo, dizendo: Que farei, pois não tenho onde recolher os meus frutos?

E disse: Farei isto: destruirei os meus seleiros, reconstruí-los-ei maiores e aí recolherei todo o meu produto e todos os meus bens.

Então, direi à minha alma: tens em depósito muitos bens para muitos anos; descansa, come, bebe e regala-te.

Mas Deus lhe disse: Louco, esta mesma noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será?

Assim é o que entesoura para si mesmo e não é rico para com Deus.

A seguir, dirigiu-se Jesus a seus discípulos, dizendo: Por isso, vos advirto: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer, nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir.

Porque a vida é mais do que o alimento, e o corpo, mais do que as vestes.
Desta forma, deve ficar bastante claro onde deverá ficar a preocupação do cristão; pois, na verdade o dinheiro veio para servir os necessitados. Os que muito tem, muitas responsabilidades lhe pesam. Os que muito tem, grandes são as suas responsabilidades para com as obra do Senhor e para com os pobres.

A salvação é primordial, não adianta conquistar o mundo e perder a sua alma.

Lucas 12.34, Vendei os vosso bens e dai esmola; fazei para vós outros bolsas que não desgastam, tesouro inextinguível nos céus, onde não chega o ladrão, nem a traça consome, porque, onde está o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração.

Hoje, vemos muitos ricos passeando com os seus belos carros, sua mansões, piscinas, ilhas, jatinhos próprios, contas na Suíça, viagens de recreio em outros países, se fartando de bebidas, manjares, drogas, prostituição, homossexualidade, idolatrias etc. cujo dinheiro em suas mãos, são como varinhas mágicas da felicidade. Estas pessoas, as quais adquiriram ilicitamente o dinheiro, quer seja oprimindo seus funcionários ou através de negociatas sujas, tem um peso de maldição muito grande. O dinheiro mal adquirido e também mal aplicado só poderá trazer a ruína para quem o tem, quer seja nesta vida através da perda dele, ou através de doenças, mortes etc. quer seja pessoalmente ou em seus familiares, além do pior, que é a perda da salvação eterna.

Muitos que são trabalhadores assalariados, pessoas sérias e dedicadas profissionalmente ao seu trabalho, chefes de família, pessoas de fé e boa vontade; família exemplar; até mesmo tem uma vida econômica razoável e sobre controle, conseguem dar boa educação para seus filhos,  no entanto encontram-se com seu familiares doentes, problemas dos mais variados de saúde, e nem imaginam o que poderia estar ocorrendo. Na verdade estas pessoas acham que vivem na presença de Deus, são pessoas religiosas, com grande fé; pensando que estão obedecendo a Deus; no entanto se estas mesmas pessoas fossem analisar profundamente as escrituras, veriam que na verdade estão afrontando a Deus, ou melhor, não estão obedecendo as leis de Deus.

Portanto, abrem brechas para entrada de males em suas vidas e na de seus familiares; vivem com depressão, e outros males sem saber os motivos. O fato é que muitos se acostumaram a viver no religiosismo, sem mesmo se preocupar se este religiosismo está de acordo com a palavra de Deus, quer seja no Antigo ou Novo Testamento.

O cuidado que o ser humano deve ter é saber se o dinheiro que está recebendo, provém de Deus ou dos espíritos imundos. Sim, porque estes sabem como iludir o ser humano, sabem dar riquezas e até mesmo dar a cura; mas será que convém receber qualquer tipo de dádivas provenientes daquele que só veio para matar, roubar e destruir?    


  O dinheiro proveniente do mundo, como se percebe é mais fácil receber, e é por isso que muitos fazem assim. O dinheiro que vem de Deus, é mais difícil para receber, porém é um dinheiro puro, cheio de bênçãos que traz a felicidade e nos prepara para a salvação eterna; trata-se de um dinheiro garantido, que não nos será tirado lá na frente e nem se transformará em maldições. 

Quantos empresários, atores, cantores, grandes profissionais, esportistas, que tiveram muito dinheiro, para que no final de suas vidas viessem a perder tudo, forçados a entregar tudo que possuíram?

Quantos não foram os que tinham muito, e vieram a ter uma morte súbita?

As pessoas não podem querer o que é mais fácil, não podem escolher o caminho mais curto, pois o resultado é sempre infeliz. A própria história da humanidade ensina que todas as conquistas sem a presença de Deus são efêmeras.

O carro zero quilômetro de hoje, torna-se ultrapassado em alguns meses, a mansão se encarde e os móveis tornam-se velhos em pouco tempo; tudo é passageiro; só uma coisa não passa nunca, é a alma e o espírito da pessoa.

O fato é tão real, que o próprio Filho de Deus, teve que se fazer homem para vir nos ensinar o verdadeiro caminho.

Deus, nem mesmo poupou seu próprio filho, para nos ensinar o caminho da Vida.

Assim, o homem tem a obrigação de preservar o que lhe é mais caro, a salvação.

Não se pode querer viver por viver, não se pode ser ignorante a ponto de não estudar as escrituras. 

O ser humano não pode viver alienado da palavra de Deus, não pode depender apenas de ouvir meia dúzia de palavras nos cultos domingueiros. O ser humano deve se aprofundar nos estudos bíblicos tanto para ter uma vida abençoada enquanto viver, assim como estar sempre preparado para morrer com a tranqüilidade e a certeza da salvação.

O homem não pode confiar em tudo que lhe dizem,  mas sim deve ter um caráter investigativo em tudo que lhe ensinam.

É importante o religioso começar a questionar a sua religião, se está de acordo com a palavra de Deus ou não. Pois muitos que se dizem santos, nada mais são do que lobos com pele de ovelhas. Não se pode ir ajoelhando e orando para qualquer um, pois o único digno de adoração é Deus, em si, em seu Filho Jesus Cristo e no Espírito Santo; o mais é nada, completamente nada.

Não se vai ao Pai se não for através de seu Filho Jesus Cristo, está escrito:

João 3.18 – Quem nele crê, não é julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus.

João 3.36 – Por isso, quem crê no Filho tem a vida eterna, o que todavia, se mantém rebelde contra o Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de deus.

João 5.22 – E o Pai a ninguém julga, mas ao Filho confiou todo o julgamento.

João 5.23 – Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou.

A verdade é que muitos fazem suas próprias leis, ou seja, abolem as leis de Deus para viverem nas suas próprias leis, quer seja as leis das conveniências, assim afrontam Deus, como lúcifer afrontou Deus no céu, e foi expulso; assim o homem também não obedecendo as leis de Deus, afronta o criador para então ser expulso da salvação eterna.

Quantas pessoas não fazem suas próprias leis? Quantos não são aqueles que depravam o corpo humano com a bebida, prostituição a homossexualidade para irem em busca da legalização oficial destas práticas abomináveis? O mundo não está se transformando numa em Sodoma e Gomorra gigante? 

Em suma, os homens do mundo buscam as coisas do mundo, e o dinheiro do mundo corrói o coração daqueles que aceitam conquista-lo com malicia, injustiça, ignorância, maldade, roubos, prostituição e até mesmo a miséria do seu próximo.

Parte III

Conclusão


O homem não deve ir pelo caminho mais largo, que é o da perdição, mas sim deve estar sempre em busca do verdadeiro Deus, e viver conforme a sua lei, que é a lei do amor, cuja lei, abrange todas as leis do Antigo Testamento.


Uma vez o ser humano vivendo nos caminhos retos, a sua oração será sempre aceita, e Deus sempre derramará bênçãos sem medidas para aquele que clama.


Para receber de Deus as bênçãos, é necessário estar em sintonia com ele, e de que forma? Tendo uma vida agradável ao Pai, ser um bom filho, ter um coração reto.


É difícil? 


Sim é difícil, porém a vantagem é que as dádivas recebidas serão eternas e repletas de bênçãos por todo o sempre.


Porém aos que desejam o caminho mais curto, receberão as dádivas não de Deus, mas sim daquele que favorece a perdição.


O homem deve viver segundo a vontade de Deus, ter um coração honesto, ter um caráter íntegro, viver conforme os ensinamentos bíblicos e assim estará edificando sua casa sobre uma rocha firme. O caminho mais fácil, é edificar a casa sobre a areia, edificar a casa não com cimento mas também com areia.


Em Coríntios 9.6 mostra dá um exemplo de bênçãos aos que semeiam muito :


E isto afirmo: aquele que semeia pouco também pouco ceifará; e o que semeia com fartura com abundância também ceifará.


Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a quem dá com alegria.


Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo sempre em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra


como está escrito:


Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça permanece para sempre.


Ora, aquele que dá semente ao que semeia e pão para alimento também suprirá e aumentará a vossa sementeira e multiplicará os frutos da vossa justiça; 


Enriquecendo-vos, em tudo, para toda generosidade, a qual faz que, por nosso intermédio, sejam tributadas graças a Deus.

 Neste momento, você para e pensa, “mas existe tanta gente feliz e cheia de dinheiro, porque eu deveria fazer tanto sacrifício, seguir os caminhos de Deus, ser bom, honesto, não é mais fácil fazer como todo mundo faz”?


O fato é que você é livre para escolher o caminho certo ou errado, Jesus ensinou que não devemos escolher o caminho largo. 


Olhe atentamente os ricos, e tente achar algum que seja feliz. Você já perdeu alguma coisa de valor? Já foi assaltado? Seu carro já foi roubado? Perdeu um bom emprego? Tem lembranças dos bons tempos que você tinha muito dinheiro e fazia o que bem entendia? E agora, está fracassado, desempregado, sua empresa faliu, seu cônjuge te deixou, teus filhos estão nas drogas, falta dinheiro para as despesas do super mercado, da condução, etc?


Se você sente falta de tudo isto agora, imagine então se morrer de uma hora para outra, o quanto tudo isto não te fará falta? Todas as lembranças são guardadas após a sua morte junto com todos os sentimentos que serão mais serão aguçados e mais fortes?  


Se você não consegue se controlar enquanto estiver vivo, imagine então o peso que será após a sua morte, e como será possível entrar no céu com tanto peso e tantas coisas no coração?


A vida é uma preparação para a morte, assim o homem deve buscar Deus, confiar em Deus, e não ser apegado aos  seus bens; o qual é um dos meios para ser próspero. Em tudo que possuir, seja sábio, nunca compre aquilo que poderá se apegar, compre o mais simples, de tal forma que seu coração seja livre para as coisas de Deus; assim sua alma sempre estará liberta das coisas do mundo, procure a simplicidade na sua vida, para que seja sempre livre. Procure nunca ser apegado a nada, ajude sempre os necessitados para desenvolver em seu coração o desapego aos bens materiais, eduque a si mesmo desenvolvendo o prazer de doar e fazer o bem ao próximo; quer seja através do amor, doações financeiras, honestidade conjugal, boa conduta, respeito aos subordinados e funcionários, cuidados com os pobres, viúvas, órfãos, estrangeiros, em suma, viver conforme a vontade de Deus nos seus:

1.Preceitos: procedimentos, normas, doutrina, determinações, prescrições.

2.Estatutos: regulamentos, constituição.

3.Mandamentos: leis, prescrições, ordens).  

4.Juízos: julgamentos, conceitos, pareceres, opiniões,  ponderações.

5.Testemunhos: depoimentos, provas, testemunhas, vestígios. 

Simplificando: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo, conforme Jesus Cristo ensinou, abrange todas as leis.


A conclusão está em confiar em Deus, fazendo tudo conforme o que nos ensinou. 

Guarda os preceitos do Senhor, teu Deus, para andares nos seus caminhos, para guardares os seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e os seus testemunhos, como está escrito na lei de Moisés, para que prosperes em tudo quanto fizeres e por onde quer que fores;
Parte IV

Alcançando riquezas


O ser humano pode também alcançar riquezas por meio de sacrifícios financeiros. Esta é uma outra forma de quem conhece a bíblia, para ser próspero conforme as sagradas escrituras e como o povo de Deus fazia no passado, e faz no presente; isto é, quando a pessoa oferece sacrifícios para a obra de Deus, para a igreja com valores substanciais que irão favorecer o crescimento da igreja e da palavra de Deus, através da evangelização, construção de novas igrejas, missões nos lugares mais longícuos do planeta, em suma, para a salvação de muitos.


Tratam-se estas em: 
1. Ofertas alçadas

2. Grandes doações

3. Venda de bens de valor financeiro ou pessoal com a doação total para a igreja.

4. Doação de bens para a igreja.

5.   Valores que doem no coração na hora da doação.

6. 
 Jejum e oração

7. 
 Muitas outras formas que se apresentam na bíblia. 

Explicando, temos:

1. Quanto às ofertas alçadas, trata-se valor a ser doado igual ou maior que o dízimo; sendo que esta doação, deve ser permanente e com valores mensais sempre iguais.
2. Grandes doações, são os valores altos, que, eventualmente se oferta uma vez ou outra, ou uma vez por ano ou duas vezes por ano, ou quando se tem posse e deseja assim fazer.

3. Venda dos bens, é quando a pessoa vende um bem, de valor, tal como um carro, casa, etc; para doar integralmente à igreja.

4. Doação de bens à igreja é quando a pessoa transfere um bem.

5. Valores que doem o coração, são os valores que não importa se é grande ou pequeno, mas quando dói no coração, sem condições de comprar um novo, tal como jóias e roupas pessoais, móveis, geladeira, etc.
6. Jejum e oração, são básicos e fundamental principalmente quando as pessoas estão passando por uma grande tribulação, passando fome, os caminhos estão fechados, nada dá certo, sem emprego, os negócios vão mal, vítimas de macumba, olho gordo, inveja, maldição hereditária, etc, etc. Desde o início das eras, o jejum e oração foi uma fonte de libertação de todos os males; assim quando a situação está mal, sem saída, a solução mais rápida é esta. O jejum e oração é que livra o homem e as cidades das calamidades; e isto pode se ver nas sagradas escrituras, alguns exemplos são: a) A salvação da cidade de Nínive em Jonas 3.5-10; a salvação do povo judeu em Ester 4.15 e 5.1; Samuel 7.6; Neemias 1.4; Salmos 109.24; Isaias 58.3; Zacarias 7.5; Mateus 6.16. 
Além do jejum e oração, era comum no passado, até mesmo para os reis, de se vestirem com de saco, que vem a ser aquele saco grosseiro que se usa para carregar batatas, pois é altamente irritante e intolerável pela pele, além de ser um motivo para se humilhar.
O rei de Nínive, colocou na ocasião sob suas roupas reais, o qual pode ser lido no livro de Jonas, o qual também mandou que a cidade toda fizesse jejum, e até mesmo os animais ficaram sem beber e sem comer nada neste período; e desta forma a cidade pode se salvar da calamidade.

7. Existem muitas outras formas na bíblia, e muitos livros são editados como base bíblica e outros que usam a bíblia sem, no entanto informar qual foi a fonte. São autores que  se promovem e ganham dinheiro com os seus estudos oriundos da palavra de Deus; o problema é que agem como pagãos para passar para os pagãos as formas de ganhar dinheiro, os quais continuarão achando que não precisam da palavra de Deus para sua vidas pessoais e para as suas conquistas; e desta forma perdem as bênçãos divinas.

Síntese:
A grande verdade é que estas ofertas agradam a Deus, o jejum com oração derrota a satanás e seus demônios.

As ofertas ajudam na pregação da palavra de Deus , a través de novas igrejas, pagamento ajuda de custo do pastor,  missionário etc. 

Na verdade, é importante que se faça pelo menos uma ou duas vezes ao ano, pois está escrito que as bênçãos vêm de cem para um; desta forma é necessário a repetição.

Deus retribui financeiramente para esta pessoa que fez a doação porque é justo e bom. Mas, lembre-se que a salvação da pessoa independe do que ela dá e do que recebe. Pois Deus dá as bênçãos financeiras em virtude da sua justiça. E é claro que se a pessoa tem uma vida reta, e faz suas ofertas, receberá as bênçãos terrenas e as eternas.

Conclusão I, II, III, IV

O ser humano sempre tem pela frente dois caminhos a seguir, o bem ou o mal; ter vitória com a honestidade ou com desonestidade, ser um bom profissional ou não, e assim por diante; e desta forma também recebe a ajuda de Deus ou  destruição pelo mal. 

Nesta conclusão da parte I,II,e III, sucintamente o  homem pode ter uma vida próspera por diversas formas:

1. Tendo uma conduta reta perante Deus, obedecendo as regras estipuladas pelo Altíssimo, tendo assim um coração reto.

2. Deixando sua vida nas mãos de Deus, conforme Jesus ensinou em Mateus 6.25.

3. Conquista pelo próprio esforço de cada um, conforme sua fé natural, seus instintos, e dedicação.

4. Com ofertas à Deus.

5. A salvação da pessoa independe se ela recebeu bênçãos financeiras de Deus ou não, pois depende de seu coração. Deus dá bênçãos financeiras porque é justo àqueles que honram sua casa. Portanto, aos que recebem as bênçãos financeiras de Deus, devem da mesma forma se preocupar com a salvação, tal qual Jesus Cristo ensinou. 

Dízimos e ofertas

Conforme Malaquias, Deus manda que seja dado ao tesouro o dízimo das primícias. Também Deus fala neste mesmo livro sobre as ofertas; ficando bem claro aqui a necessidade dos membros das igrejas respeitarem os dízimos e as ofertas conforme a palavra de Deus. Na verdade isto é o mínimo que se deve fazer.

Desde o princípio já havia os sacrifícios e as ofertas; Abel fez a melhor oferenda. Noé fez a oferta da arca e salvou sua famíla; Jacó fez o voto de separar o dízimo e foi próspero. Gideão salvou o seu povo. Davi ofertou muito do seu ouro para a construção do templo em Jerusalém, também pediu aos príncipes e a todos de um modo geral que estes colaborassem na construção. Salomão filho de Davi, da mesma forma fez ofertas de sacrifícios jamais visto. Por ocasião da saída do povo de Deus do Egito, Moisés também pediu que todo o povo fizesse doações dos mais diferentes tipo de bens para fazer o tabernáculo; Deus mandou que o povo pedisse aos egípcios ouro. No deserto quando Moisés ficou por 40 dias ausente, o povo se rebelou e pediu para Arão que fizesse um bezerro de ouro para que pudessem adorar, e este pediu para o povo que doasse ouro, o qual foi feito. Eliseu quando foi chamado, queimou o seu arado, e ofertou a Deus o touro. Abraão, a pedido de Deus ofertou em sacrifício seu filho único, sendo que, no momento final, o anjo segurou sua mão; prova de fé em Deus. Assim, vemos por toda a bíblia sacrifícios sem conta, inclusive o do próprio Jesus Cristo, que deixou o Reino de Deus, para entregar sua via nas mãos de carrascos, por amor à humanidade. Os antigos cristãos vendiam suas propriedades e distribuíam aos mais necessitados entre si, e desta forma existem muitos exemplos. Jesus manda cuidar dos órfãos das verdadeiras viúvas e do estrangeiro, diz ainda a Zaqueu que foi salvo quando resolveu pagar a quem devia.
Na verdade a igreja está certa em pedir, mas deverá aplicar com sabedoria. Por outro lado a igreja não pode se transformar numa máquina de pedir e pedir, esquecendo de pregar a salvação. A igreja, portanto deve pedir os dízimos e os votos conforme a palavra de Deus, e conforme a necessidade de investimentos. A igreja deve ensinar o povo a doar com conscientização. 


O povo judeu tem por princípio dar os dízimos e as ofertas alçadas, as quais tem o mesmo  valor do dízimo ou bem mais (de 1 a 3 vezes ou bem a mais).


Quando a pessoa faz a doação à casa de Deus, é justo que Deus retribua de forma abundante, pois da mesma forma que a pessoa é tocada para dar à igreja; Deus tocará na vida profissional e financeira desta, para que seja próspera. 
ORAÇÃO

EXEMPLO

Use suas palavras, palavras que possam sair do seu coração.

Não faça repetições, nem pegue orações prontas – esta oração é apenas um exemplo

 
Meu Senhor e meu Deus, em Nome do teu Filho amado Senhor Jesus Cristo, entro na tua presença para te louvar, te glorificar e te bendizer.

Senhor, em Nome do Senhor Jesus, arrependo-me de todos os meus pecados e de todos os meus erros, e prova disto é que de hoje em diante, me proponho fazer o melhor possível para caminhar e melhorar cada vez mais nos seu mandamentos e preceitos.

Senhor meu Deus, cuide da minha casa, dos meu familiares, dai a todos a salvação eterna, fique ao nosso lado e nos nossos caminhos, dai-nos a tua presença.

Senhor Jesus Cristo, dai-nos condições de nascer de novo através do batismo nas águas e no Espírito Santo, envia-nos o Espírito Consolador, para que todos nos possamos entrar nos reinos do céu,  pois   creio no Senhor, em tudo que ensinaste, e no teu Santo Nome. 

Senhor Jesus,  peço que seja nosso companheiro de todas as horas. Creio e dou graças a Deus teu amado Pai,  Amém.


Te glorifico e te adoro, meu Senhor e meu Deus em Nome do teu Filho amado Jesus Cristo;  desejo em todos os momentos da minha vida sempre te glorificar e te adorar, em tudo que fizer, farei em Nome do Senhor Jesus Cristo. Amém.


Meu Senhor e meu Deus, em Nome do teu amado Filho Jesus Cristo, dai-nos um coração reto, perdoe os nossos pecados e de todos os demais  familiares; seja feita a tua vontade.

Deposito a minha vida e todas as necessidades da minha casa em suas mãos, peço que eu tenha  um coração reto, uma alma bondosa e que me prepares para que eu e minha casa possamos ser prósperos, em Nome do Senhor Jesus Cristo, te dou graças e te bendigo e te glorifico, amém.

PAGE  
112

